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A Fundação de Apoio Universitário é uma fundação de direito privado, com sede na rua Marcílio Dias, 939, na 
cidade de Pelotas, RS, inscrita no CNPJ sob o n° 89.876.114/0001-03. Com uma gama diversificada de profissio-
nais, a FAU chegou ao final de 2016 com 629 trabalhadores contratados pela Fundação, sendo 84% lotados no 

convênio Hospital Escola e 36 estagiários em convênio com o CIEE (Centro de Integração Empresa Escola). Tem como 
finalidade prestar apoio na execução de programas e atividades da Universidade Federal de Pelotas, proporcionando 
serviços de ordem técnica, científica, cultural, de pesquisa e assistência; elaborando convênios com entidades públicas 
ou privadas, com ou sem a interferência da UFPel, estabelecendo uma forma de colaboração ou execução de progra-
mas a atividades de mútuo interesse; desenvolvendo programas de recursos próprios e prestando serviços na área da 
saúde ou que possam servir para alcançar os objetivos da instituição.

RECONHECIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA

A FAU recebeu a Declaração de Utilidade Pública nos seguintes termos:

»» Utilidade Pública Federal, pelo decreto de 28 de agosto de 1997; publicado em Diário Oficial no dia 29/08/1997.
»» Utilidade Pública Estadual, conforme processo nº 000732-1200/90.7.
»» Utilidade Pública Municipal, pela Lei nº 3.339, no dia 26 de dezembro de 1990.

FILANTROPIA

A Fundação de Apoio Universitário obteve o 1º certificado de Entidade de Fins Filantrópicos no dia 14 de janeiro de 
1999, através do processo nº 44006.003965/97-76.

No ano de 2008, foi deferido o pedido de renovação do Certificado de entidade beneficente de assistência social, con-
forme processo n° 71010.002287/2004-73, Resolução n° 007 de 31 de janeiro de 2008.

Em 2014, a Fundação de Apoio Universitário entrou com recurso administrativo para solicitar o recredenciamento do 
certificado, estando pendente de decisão definitiva.

ENTIDADE SOCIAL

A FAU possui registro na seguinte entidade social:

»» Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social (STCAS) – processo nº 000135-2100/92.7, na forma da Lei 
Estadual 6361 de 27/12/1971 e Decreto 34.627 de 08/01/1993.
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REGISTRO E CREDENCIAMENTO MEC/MCT

Registro e credenciamento como Fundação de Apoio expedido pelo Ministério da Educação/Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, na forma da Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994 e do Decreto nº 7.423, de 31 de dezembro 
de 2010.

Em 2015, a FAU foi credenciada, pelo período de 02 (dois) anos para atuar como fundação de apoio junto à Universida-
de Federal de Pelotas - UFPel, conforme Portaria Conjunta do MEC/MCT nº 69, de 04 de novembro de 2015, Processo 
nº 23000.008728/2015-70.

COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES – CIPA

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes é uma comissão de existência obrigatória em toda empresa pública ou 
privada, exigida por Lei Federal (nº 6514/77 e NR-05). Seus membros exercem um mandato de um ano e são formados, 
paritariamente, metade por trabalhadores indicados pela Direção e a outra metade eleita pelo conjunto dos trabalha-
dores. Tem como objetivos: prevenção de doenças e acidentes, controle dos riscos, dos procedimentos do trabalho, 
das condições e da organização do ambiente, de forma a preservar a vida e promover a saúde do trabalhador.

EXTRACTUS

A Extractus, Farmácia de manipulação e cosméticos, fundada em 15 de julho de 2000, tem como objetivo a excelência 
na qualidade dos produtos e serviços, visando sempre a satisfação e encantamento do cliente bem como tornar as 
relações com seu público mais humanizadas, através da valorização dos funcionários e a integração com a comunidade.

Criada como uma alternativa para reduzir custos do Hospital Escola com medicamentos, com o tempo a Extractus cres-
ceu, exigindo uma ampliação proporcional ao tamanho de seus objetivos. Mudou-se para uma sede própria e ampliou 
os seus serviços e linhas de produtos, reconhecida atualmente pela qualidade dos seus produtos.

Com o intuito de intensificar suas relações junto à comunidade, a Extractus se envolve em ações de cunho social, 
através da promoção de campanhas e ações orientadas para a prevenção e combate a doenças. Com atendimento         
personalizado, laboratórios e equipamentos modernos, que permitem produzir medicamentos e cosméticos, oferece 
serviços com alto padrão de qualidade, visando, através da satisfação, a conquista e fidelização de clientes.
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Em junho de 2014, a Extractus foi credenciada com a ISO 9001:2008. Essa certificação define os requisitos mínimos que 
uma empresa deve atender para poder ter certificado que possui um sistema de gestão da qualidade compatível com 
os mais altos padrões internacionais de qualidade e gestão.

Em maio de 2016 foi realizada auditoria de manutenção de certificação da ISO 9001:2008. Na ocasião foi anuncia-
do pelo auditor da EVS Brasil que a Extractus cumpriu todos os requisitos exigidos pela norma internacional ISO 
9001:2008, sendo qualificada para manter a certificação conquistada há um ano. O auditor ressaltou a importância do 
apoio da direção da Fundação de Apoio Universitário (FAU), enaltecendo os investimentos realizados em consultorias, 
equipamentos, treinamentos e tecnologias, melhorias que são requisitos para o alcance da qualidade.

Também no ano de 2016 a UFPel e a FAU firmaram convênio para cooperação técnica e científica, possibilitando aos 
acadêmicos do curso de Farmácia da Universidade Federal de Pelotas condições adequadas para seu desenvolvimento 
profissional, abrangendo ações de ensino, pesquisa e extensão e promovendo assim a atuação na prevenção, recupe-
ração e promoção da saúde da comunidade da região.
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A Fundação de Apoio Universitário oferece suporte aos pesquisadores e colaboradores da Universidade Federal de 
Pelotas na execução das atividades administrativas, técnicas e operacionais, desde a concepção dos convênios e 

demais ajustes que envolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão, até sua finalização.

Para tanto, o corpo técnico da Fundação conta com os seguintes departamentos voltados ao atendimento das necessi-
dades dos Programas/Projetos: Financeiro, Contábil, Licitações e Contratos, Tecnologia da Informação e Prestação de 
Contas. Também dispõe de uma Assessoria Jurídica e do Escritório de Projetos, que centraliza e distribui as demandas 
dos projetos, visando auxiliar os coordenadores a observar o Plano de Trabalho para atingir os objetivos estabelecidos.

Além disso, em agosto de 2016 a FAU disponibilizou um novo canal de comunicação para facilitar o acesso dos usuários 
às informações desejadas. O site da Fundação conta com um espaço que atende o Art. 4°-A da Lei 8.958/94, referente 
à transparência dos projetos executados, bem como disponibiliza orientações/modelos de documentos e a legislação 
pertinente à execução dos ajustes firmados. 

No ano de 2016 a FAU apoiou 48 (quarenta e oito) projetos desenvolvidos por pesquisadores e colaboradores da Uni-
versidade Federal de Pelotas, envolvendo recursos provenientes do poder público e da esfera privada. 

Do total de projetos, 06 (seis) são classificados como convênios, (firmados entre a Fundação e a UFPel e o FINEP) e em 
atendimento ao Acórdão 5663/2015 – TCU – 2ª Câmara, os demais ajustes foram regularizados através da assinatura 
de 08* (oito) contratos e do encerramento de 33 (trinta e três) projetos.

*Um projeto ainda está tramitando.
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CONVÊNIOS

N° 
OR-
DEM

N°/ NOME DO 
INSTRUMEN-

TO

N° 
CONV. 

SICONV

NOME DO 
PROJETO

OBJETO
FONTE 

FINANCIA-
DORA

CONCE-
DENTE

VIGÊNCIA
COORDENA-

DOR

VALOR DO 
CONVÊNIO 

(R$)

1 20/2009 –

Programa In-
terdisciplinar 

de Restau-
rante Escola 

– PIRES

O presente 
convênio tem por 
objeto executar 

o “Programa 
Interdisciplinar de 

Restaurante Escola 
– Pires”, conforme 
Plano de Trabalho 
do convênio, parte 
integrante e inse-

parável do presente 
instrumento.

Universida-
de Federal 
de Pelotas 
– UFPEL –

Assistência 
Estudantil/

Bolsa Auxílio 
Alimentação; 
Venda de re-
feições para 
estudantes/
servidores

Universida-
de Federal 
de Pelotas 

– UFPEL

18/12/2009 
a 

22/02/2018

Ediane 
Acunha

8.408.360,37*

*Receita em 
2016

2 01.11.0025.00 –

Desenvol-
vimento 

de TS para 
construção, 

recuperação, 
manuten-
ção e uso 

sustentável 
de moradias, 

especial-
mente HIS, e 
pararedução 

de riscos 
ambientais – 

HAB24TS

Transferência de 
recursos financei-

ros, pela Conceden-
te ao Convenente, 
para a execução do 
Projeto intitulado 
“Desenvolvimento 
de TS para constru-
ção, recuperação, 
manutenção e uso 

sustentável de 
moradias, especial-
mente HIS, e para 
redução de riscos 
ambientais”, dora-
vante denominado 
Projeto, conforme 
Plano de Trabalho 

do convênio.

Financiadora 
de Estudos e 

Projetos –  
FINEP – 
AÇÕES 

TRANSVER-
SAIS

Finan-
ciadora de 
Estudos e 
Projetos – 

FINEP

16/02/2011 
a 

16/08/2017

Nirce 
Medvedovski

6.511.153,88, 
sendo: 

4.184.109,88 
por meio de 

aporte direto; 
2.327.044,00 

destinado 
a bolsas 
por meio 
do CNPq; 

294.102,00 
destinado a 

FAU – INTER-
VENIENTE

3 01.11.0088.00 –

Desenvol-
vimento de 
um cimento 
odontoló-

gico de alta 
biocompa-
tibilidade – 
BIOUFPEL

Transferência de 
recursos financei-

ros, pela Conceden-
te ao Convenente, 
para a execução do 
Projeto intitulado 
“Desenvolvimento 

de um Cimento 
Odontológico de 

Alta Biocompatibi-
lidade”, doravante 

denominado 
Projeto, conforme 
Plano de Trabalho 

do convênio.

Financiadora 
de Estudos e 
Projetos – FI-
NEP – SAÚDE

Finan-
ciadora de 
Estudos e 
Projetos – 

FINEP

30/03/2011 
a 

30/03/2017
Evandro Piva

906.340,08, 
sendo: 

634.740,08 
por meio 

direto; 
271.600,00 
destinado a 
bolsas por 

meio do 
CNPq. INTER-

VENIENTE 
COFINAN-
CIADOR – 

180.000,00

4 002/2014
800820/ 

2014

Projeto para 
pesquisa so-
bre Hospitais 
de Pequeno 

Porte

O presente con-
vênio tem como 
objeto comum a 
execução do Pro-

jeto para Pesquisa 
sobre Hospitais de 

Pequeno Porte.

Ministério da 
Saúde/Fundo 
Nacional de 
Saúde – FNS

Univer-
sidade 

Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

22/04/2014 
a 

20/12/2017

Luiz Augusto 
Facchini

5.000.000,00

PROJETOS APOIADOS EM 2016
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5 01.14.0148.00 –

Avaliação do 
Aporte de 

Sedimentos 
em Reserva-

tórios visando 
Aumento da 
Disponibili-

dade Hídrica 
– SEDIRESERV

Transferência de 
recursos financei-

ros, pela Conceden-
te ao Convenente, 
para a execução do 
Projeto intitulado 

“Avaliação do Apor-
te de Sedimentos 
em Reservatórios 
visando Aumento 

da Disponibilidade 
Hídrica”, doravan-

te denominado 
Projeto, conforme 
Plano de Trabalho 

do convênio.

Financiadora 
de Estudos 
e Projetos 
– FINEP – 
HIDRICOS

Finan-
ciadora de 
Estudos e 
Projetos – 

FINEP

03/07/2014 
a 

03/07/2017

Éder Daniel 
Teixeira

972.292,00, 
sendo: 

810.292,00 
por meio de 

aporte direto; 
162.000,00 
destinado a 
bolsas por 

meio do 
CNPq

6

Sem número/
Convênio de 
Cooperação 

Técnica

–

Projeto para 
inserção de 
atividades 

acadêmicas 
do Curso de 

Farmácia 
da UFPel na 

Farmácia 
Extractus 

Manipulação 
e Cosméticos

O presente Con-
vênio tem como ob-
jeto a cooperação 

técnica e científica, 
entre a UFPel e 

a FUNDAÇÃO DE 
APOIO UNIVER-
SITÁRIO – FAU, 

para possibilitar 
aos acadêmicos do 
curso de Farmácia 
da Universidade 

Federal de Pelotas 
– UFPel condições 

adequadas para 
seu desenvolvi-

mento profissional, 
abrangendo ações 

de ensino, pesquisa 
e extensão, pro-

movendo assim a 
atuação na preven-
ção, recuperação e 
promoção da saúde 

da comunidade 
da região. Além 

disso, este convênio 
é destinado à 
formação e ao 

treinamento de 
acadêmicos e de 
profissionais da 

área farmacêutica 
e de outras áreas, 
podendo agregar 
atividades de pes-
quisa e extensão, 
em concomitância 

à prestação de 
serviços a usuários/

pacientes em 
suas necessidades 
relacionadas aos 
medicamentos.

Não há 
transferência 
de recursos 
financeiros 

entre os 
partícipes

Univer-
sidade 

Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

18/03/2016 
a 

04/11/2017

Claiton 
Leoneti 
Lencina

Não há 
transferência 
de recursos 
financeiros 

entre os 
partícipes
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CONTRATOS

N° 
DE 
OR-
DEM

N°/ NOME DO 
INSTRU- 
MENTO

NOME DO 
PROJETO

OBJETO
FONTE 

FINANCIA-
DORA

CONTRA-
TANTE

VIGÊNCIA
COORDE-
NADOR

VALOR DO 
CONTRATO 

(R$)

1
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Análises de 
solo, plantas 

e resíduos 
orgânicos

Constitui objeto deste 
instrumento a contra-
tação da Fundação de 

Apoio Universitário 
com a finalidade de 
dar apoio ao Projeto 

“Análises de solo, 
plantas e resíduos 

orgânicos”, e demais 
instrumentos que 

substituirão este nos 
anos subsequentes.

Empresas 
Privadas/Pes-

soas Físicas

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

04/11/2016 a 
04/11/2019

Rosa Maria 
Vargas 

Castilhos
400.000,00

2
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Laboratório 
Regional de 
Diagnóstico

Constitui objeto deste 
instrumento a contra-
tação da Fundação de 

Apoio Universitário 
com a finalidade de 
dar apoio ao Projeto 

“Laboratório Regional 
de Diagnóstico”, e de-

mais instrumentos que 
substituirão este nos 
anos subsequentes.

Empresas 
Privadas/Pes-

soas Físicas

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

04/11/2016 a 
04/11/2019

Ana Lucia 
Pereira 
Schild

50.000,00

3
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Prestação de 
serviços em 
análise mi-

crobiológica 
de alimentos 
e superfícies

Constitui objeto deste 
instrumento a con-

tratação da Fundação 
de Apoio Universitário 

com a finalidade de 
dar apoio ao Projeto 

“Prestação de serviços 
em Análises Microbi-

ológica de Alimentos e 
Superfícies”.

Empresas 
Privadas/Pes-

soas Físicas

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

04/11/2016 a 
04/11/2020

Jozi 
Fagundes 
de Mello

33.600,00

4
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Projeto 
LADOPAR: 

Ensino, 
Pesquisa e 
Extensão

Constitui objeto deste 
instrumento a con-

tratação da Fundação 
de Apoio Universitário 

com a finalidade de 
dar apoio ao Projeto 
“LADOPAR: Ensino, 

Pesquisa e Extensão”, 
e demais instrumentos 
que substituirão este 

nos anos subse-
quentes.

Empresas 
Privadas/Pes-

soas Físicas

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

04/11/2016 a 
04/11/2020

Sergio Silva 
da Silva

42.000,00
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5
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Rede de 
Pesquisa em 
Transtornos 
do Espectro 
Obsessivo-
Compulsivo 

(ReTOC): 
Otimizando a 
assistência e 
tratamento-
ambulatório 

de Saúde 
Mental da 

UFPel

Constitui objeto deste 
instrumento a con-

tratação da Fundação 
de Apoio Universitário 

com a finalidade de 
dar apoio ao Projeto 
“Rede de Pesquisa 
em Transtornos do 

Espectro Obsessivo-
Compulsivo (ReTOC): 

Otimizando a as-
sistência e tratamento-
ambulatório de Saúde 

Mental da UFPel”, e 
demais instrumentos 
que substituirão este 

nos anos subse-
quentes.

Recurso 
de anos 

anteriores 
de pesquisas 
com a empre-

sa Roche

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

04/11/2016 a 
04/11/2020

Joaquim 
Ignácio 

Silveira de 
Mota Melo

480.000,00

6
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Atendimento 
no Hospital 
de Clínicas 
Veterinária 
para Trei-
namento 

em Serviço 
e Formação 
de Recursos 

Humanos

Constitui objeto deste 
instrumento a con-

tratação da Fundação 
de Apoio Universitário 

com a finalidade de 
dar apoio ao Pro-

jeto “Atendimento no 
Hospital de Clínicas 

Veterinária para Trei-
namento em Serviço e 
Formação de Recursos 

Humanos”, e demais 
instrumentos que sub-
stituirão este nos anos 

subsequentes.

Empresas 
Privadas/Pes-

soas Físicas

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

25/11/2016 a 
25/11/2017

Carlos 
Eduardo 
Wayne 

Nogueira

600.000,00

7
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Biotério 
Central

Constitui objeto deste 
instrumento a con-

tratação da Fundação 
de Apoio Universitário 

com a finalidade de 
dar apoio ao Projeto 
“Biotério Central”, e 
demais instrumentos 
que substituirão este 

nos anos subse-
quentes.

Empresas 
Privadas/Pes-

soas Físicas

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

19/12/2016 a 
19/12/2020

Anelize de 
Oliveira C. 

Félix
160.000,00

8
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

Programa de 
apoio ao de-
senvolvimen-
to, inovação 

e compe-
titividade 

no setor da 
construção 
civil da Re-
gião Sul do 
Rio Grande 

do Sul

Constitui objeto deste 
instrumento a con-

tratação da Fundação 
de Apoio Universitário 

com a finalidade de 
dar apoio ao Projeto 
“Programa de apoio 
ao desenvolvimento, 
inovação e competi-
tividade no setor da 
construção civil da 
Região Sul do Rio 

Grande do Sul”, e de-
mais instrumentos que 
substituirão este nos 
anos subsequentes.

Empresas 
Privadas/Pes-

soas Físicas

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

19/12/2016 a 
19/12/2020

Aline 
Ribeiro 
Paliga

100.000,00



18

9
Contrato de 
Prestação de 

Serviços

NEL – 
Centro de 
Pesquisa e 

Extensão em 
Literatura e 
Linguística

– –

Universidade 
Federal de 
Pelotas – 

UFPEL

Em Tramitação
Vanessa 
Doumid 

Damasceno
–

PROJETOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - ENCERRADOS EM 2016

N° 
ORDEM

INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO 
SUPERIOR

N° INTERNO 
FAU

NOME PROJETO COORDENADOR

1 UFPEL 6.061-5 Laboratório de Grãos Moacir Cardoso Elias

2 UFPEL 6.262-6 Serviços de Análises de Laboratório em Alimentos (DCTA – Análises) Mauricio de Oliveira

3 UFPEL 6.388-6
Curso em Sementes – Projeto de Pesquisa e Experimentação de 

Agrotóxicos, Sementes, Fertilizantes e Afins
Francisco Villela

4 UFPEL 6.545-5 Ciências dos Alimentos – Serviços de Análises de Laboratório
Tatiana Valesca 

Rodrigues Alicieo

5 UFPEL 7.620-1 Serviços de Análise Microbiológica dos Alimentos Wladimir Silva

6 UFPEL 8.999-0 Mapeamento Genético Molecular (Biotecnologia) Tiago Veiras Collares

7 UFPEL 9.181-2 Editora e Gráfica Universitária (EGU)
Aulus Mandagara 

Martins

8 UFPEL 9.185-5 Prestação de Serviços do Departamento de Zootecnia
Débora Cristina Nichelle 

Lopes

9 UFPEL 19.770-X Ensaios Geotécnicos
Alfredo L. Mendes 

D'avila

10 UFPEL 25.934-9
NUPEEC – Núcleo de Ensino, Extensão, Pesquisa e Inovação 

Tecnológica Veterinária
Márcio Nunes Corrêa

11 UFPEL 28.387-8
Prestação de Serviços do Laboratório de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal (LIPOA)
Eduarda Hallal Duval

12 UFPEL 30.141-8 Lesões Dentárias Não Cariosas (LDNC)
Patrícia dos Santos 

Jardim

13 UFPEL 30.265-1
Análise Temporal de fatores de risco para doenças 

Cardiovasculares no Brasil
Pedro Curi Hallal

14 UFPEL 30.458-1
Monitoramento de Equidade em Saúde de países de renda média e 

baixa através de inquéritos domiciliares
Aluisio Dornellas de 

Barros

15 UFPEL 1.253-X Educação Física – Programa de Atividade Física Orientada
Volmar Geraldo da Silva 

Nunes

16 UFPEL 6.063-1 Curso de Extensão em Música
Marcelo Macedo 

Cazarré

17 UFPEL 9.092-1 Câmara de Extensão do Centro de Artes Isabel Bonat Hirsch

18 UFPEL 25.508-4 COREME – Comissão de Residência Médica Celene Longo da Silva

19 UFPEL 26.930-1 Eventos ESEF – Escola Superior de Educação Física
Alexandre Carriconde 

Marques

20 UFPEL 30.347-X HISTOREP
Sandra Mara da 

Encarnação
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21 UFPEL 30.452-2 II Semana Acadêmica de Engenharia de Materiais Sergio da Silva Cava

22 UFPEL 5.785-1 Programa de Pós-Graduação em Zootecnia Cassio Cassal Brauner

23 UFPEL 5.919-6 Programa de Pós-Graduação em Letras
Luis Isaias Centeno do 

Amaral

24 UFPEL 6.551-X Programa de Pós-Graduação em Educação Física
Marcelo Cozzensa da 

Silva

25 UFPEL 7.443-8 Programa de Pós-Graduação em Agronomia
Antônio Costa de 

Oliveira

26 UFPEL 10.306-3 Programa de Pós-Graduação em Geografia Adriano Simon

27 UFPEL 13.478-3 Programa de Pós-Graduação em Educação (Mestrado FAE) Jarbas Santos Vieira

28 UFPEL 19.101-9
Programa de Pós-Graduação em Sistemas de 

Produção Agrícola Familiar
Ângelo Vieira dos Reis

29 UFPEL 27.199-3
Programa de Pós-Graduação - Mestrado Profissional Ensino 

de Ciências e Matemática
Maira Ferreira

30 UFPEL 27.859-9 Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais (PPGAV) Angela Raffin Pohlmann

31 UFPEL 28.003-8 Programa de Pós-Graduação – Mestrado em Antropologia
Francisco Luiz Pereira da 

Silva Neto

32 UFPEL 28.971-X Programa de Pós-Graduação em Odontologia (PPGO)
Maximiliano Sérgio 

Cenci

33 UFPEL 31.129-4
Programa de Pós-Graduação – Mestrado DSTA – 

Desenvolv. Territorial e Sist. Agroindustriais
Marcelo Fernandes 

Pacheco Dias
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O Hospital Escola (HE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) surgiu da necessidade de um ambiente para o 
aprendizado prático dos alunos da Faculdade de Medicina, fundada em 1963. Até a criação do HE, esse aprendi-
zado era feito através de um convênio com a Sociedade Portuguesa de Beneficência, que disponibilizava 30 leitos 

para essa finalidade.

Para subsidiar os materiais e medicamentos utilizados no ensino e na assistência, a Faculdade passou a prestar atendi-
mento médico através do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS); com isso, tornou-se 
necessário agilizar os trâmites para gerenciar as verbas oriundas dos serviços prestados e, assim, cumprir os prazos para 
manter o funcionamento do sistema de saúde que se formara.

Atendendo a essa necessidade, em 1981, foi criada, por um grupo de servidores da UFPel, a Fundação de Apoio Univer-
sitário (FAU), cujo objetivo inicial era administrar as receitas e despesas do Sistema de Saúde da UFPel.

Com a concepção da FAU, o convênio com a Beneficência Portuguesa foi alterado e criou-se dentro de suas dependências 
o Hospital Escola (HE), com 117 leitos, abrangendo as áreas de Clínica Médica, Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia, Pedia-
tria e Pronto Socorro. 
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Com o intuito de continuar ascendendo em direção a uma melhor qualidade nos serviços prestados, em 1987 firmou-
-se um contrato com a Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, e o HE passou a ocupar o prédio em que permanece até 
hoje, em uma área física contígua à Santa Casa com administração própria. Esta nova instalação trouxe melhorias para o 
atendimento oferecido, viabilizando projetos e remodelações que continuam sendo executado, sempre em busca de um 
melhor atendimento à população. Desta forma, o Hospital Escola evoluiu como um cenário de excelência para a prática 
dos cursos de graduação e pós-graduação da área da saúde da UFPel.

A relação entre a Universidade Federal de Pelotas e a Fundação de Apoio Universitário é de comprometimento, incor-
porando ideais de excelência no ensino, assistência e pesquisa.

Em 2004, após avaliação das condições de pesquisa e de ensino, da assistência prestada e do modelo de gestão adotada, 
o HE foi certificado pelo Ministério da Saúde e pelo Ministério da Educação como Hospital de Ensino.

O Hospital Escola presta atendimento a 28 municípios da região, exclusivamente pelo SUS (Sistema Único de Saúde), 
representando uma estrutura de saúde de referência para Pelotas e macrorregião em uma série de especialidades. Outra 
característica marcante dos serviços prestados é a elevada adesão à Política Nacional de Humanização, o que torna as 
práticas humanizadas atividades rotineiras dentro da instituição.

O microssistema de saúde da UFPEL contempla quatro estratégias de atenção à saúde (atenção primária, ambulatório de 
especialidades, atenção domiciliar e atenção hospitalar), onde estão inseridos nove cursos na área da saúde: Medicina, 
Enfermagem, Nutrição, Psicologia, Terapia Ocupacional, Farmácia, Odontologia, Educação Física e Medicina Veterinária. 

Em dezembro de 2012 foi aprovada no Conselho Universitário da UFPel a adesão do Hospital Escola à Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares (EBSERH), empresa pública criada em 2011 e vinculada ao Ministério da Educação com a 
finalidade de dar prosseguimento ao processo de recuperação dos hospitais universitários federais. O contrato entre a 
UFPel e a EBSERH foi assinado em outubro de 2014, passando o HE de pequeno para médio porte. Em agosto de 2015 
foi publicada a homologação do primeiro concurso público da EBSERH realizado para o preenchimento de vagas no Hos-
pital Escola, sendo disponibilizadas um total de 1.011 vagas para cargos da área assistencial, médica e administrativa. A 
convocação dos candidatos aprovados teve início em setembro de 2015 e Hospital Escola chegou ao final de 2016 com 
604 funcionários EBSERH.

MISSÃO

A missão do Hospital, além de uma assistência de excelência à população da cidade de Pelotas e da região sul do Estado, 
é promover o ensino, a pesquisa e as atividades de extensão indissociados, através de estratégias interdisciplinares.

VISÃO

Ser referência local e regional pela qualidade no ensino, pesquisa e assistência, pela qualificação profissional dos profes-
sores e funcionários, pela incorporação de avançada tecnologia e por uma gestão idônea e competente. O HE tem como 
política de qualidade tornar céleres e eficazes os serviços prestados aos pacientes, fazendo uso de técnicas modernas de 
gestão e valorização do funcionário.

LOCALIZAÇÃO

Rua Dr. Prof. Araújo, 538 – Centro – Pelotas/RS – CEP 96020-360 – www.heufpel.com.br.

COMISSÕES

Estruturas Assessoras Obrigatórias:
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»» Comissão de Ética Médica e de Enfermagem
»» Comissão de Documentação Médica e Estatística
»» Comitê de Ética em Pesquisa
»» Comissão de Controle de Infecção Hospitalar
»» Comissão Interna de Prevenção de Acidentes
»» Comissão de Óbitos
»» Comissão de Revisão de Prontuários
»» Equipe Multiprofissional de Terapia Nutricional
»» Comissão de Farmácia e Terapêutica
»» Comissão de Proteção Radiológica

Estruturas Assessoras Pertinentes:

»» Comissão de Transplantes e Captação de Órgãos
»» Comitê Transfusional
»» Comissão de Residência Médica (COREME)
»» Comissão de Residência Multiprofissional (COREMU)
»» Comissão de Óbitos Materna e Infantil
»» Grupo de Trabalho da Humanização – GTH
»» Comissão Permanente de Padronização de Mat. Médico-Hospitalar – COM
»» Comissão Gestora Multidisciplinar
»» Comitê Permanente de Desenvolvimento de Pessoas
»» Conselho Consultivo

UNIDADES DE INTERNAÇÃO

UNIDADE NÚMERO DE LEITOS

Clínica Cirúrgica 21

Clínica Médica 23

Rede de Urgência e Emergência – RUE I 21

Rede de Urgência e Emergência – RUE II 21

Rede de Urgência e Emergência – RUE III 12

Clínica Obstétrica 21

Clínica Ginecológica  9

Clínica Pediátrica 20

UTI Neonatal 10

UTI Geral 6

Hospital-Dia AIDS 4

Hospital-Dia Cirurgia 6

TOTAL 175
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CERTIFICAÇÃO COMO HOSPITAL DE ENSINO

O Hospital Escola UFPel foi certificado, no ano de 2004, pelos Ministérios da Educação e da Saúde como Hospital 
de Ensino, baseado nas condições de ensino, pesquisa, assistência e modelo de gestão adotado. A portaria foi 
publicada no dia 29 de outubro daquele ano, no Diário Oficial da União.

Com a certificação, o HE firmou convênio com a Secretaria Municipal da Saúde, com vigência a partir do início do ano de 
2005, constituindo-se em um dos primeiros hospitais do Brasil a contratualizar com o gestor do SUS, conforme a nova 
política do Ministério da Saúde de relacionamento entre gestor e prestador de serviços. Esta certificação foi renovada 
no ano de 2008 através da Portaria Interministerial MEC/MS n° 3.195, de 24 de dezembro de 2008, e também em 2011 
através da Portaria Interministerial MEC/MS n° 2.277, de 26 de setembro de 2011.

CCIH

A Comissão de Controle de Infecções (CCIH) do Hospital Escola foi fundada em 1995 e é composta por equipe multidis- 
ciplinar, em consonância com a legislação nacional. Compõe-se de Membros Consultores, representantes de serviços 
hospitalares, e Membros Executores, responsáveis pela execução dos programas.

O objetivo da comissão é reduzir a incidência e gravidade das infecções relacionadas à assistência à saúde; contribuir para 
promoção da saúde ocupacional e biossegurança, para minimizar a transmissão de infecções entre profissionais de saúde 
e usuários e contribuir para o aperfeiçoamento do profissional de saúde.

A CCIH desenvolve os seguintes programas: Vigilância Epidemiológica de Infecções; Medidas de Controle de Infecções; 
Biossegurança e Precauções na Assistência; Uso Racional de Antimicrobianos; Vigilância e Controle de Exposições ao 
Material Biológico; Doenças de Notificação Compulsória; Educação Continuada. Dados epidemiológicos de infecções são 
fornecidos pela CCIH para compor relatórios obrigatórios da instituição. A CCIH é também responsável pela elaboração 
de protocolos, dados epidemiológicos, normas de biossegurança e precauções, notificações compulsórias, entre outros.

HOSPITAL SENTINELA

O Projeto Rede Sentinela é desenvolvido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em parceria com os ser-
viços de saúde brasileiros (hospitais, hemocentros e Serviços de Apoio, Diagnóstico e Terapêutico) e a Associação Médica 
Brasileira (AMB). Possui o objetivo de estimular e sistematizar a vigilância de produtos utilizados em serviços de saúde 
e assim garantir melhores produtos no mercado e mais segurança e qualidade para pacientes e profissionais de saúde. 
Os hospitais integrantes da Rede Sentinela são de grande porte e alta complexidade, públicos e beneficentes, que têm 
importante papel na assistência, ensino, pesquisa e formação de profissionais de saúde.
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O Hospital Escola possui desde 2003 uma Gerência de Risco Sanitário Hospitalar (GRSH) que tem por objetivo a busca 
ativa e notificação de eventos adversos e de queixas técnicas de produtos de saúde como insumos, materiais e medica- 
mentos, saneantes, equipamentos médico-hospitalares e uso de hemocomponentes. A GRSH busca prevenir eventos 
adversos provenientes de produtos de saúde, resultando assim em um acréscimo de qualidade e segurança para pro- 
cedimentos e terapias. Também participa do pregão eletrônico de materiais médico-hospitalares e atua diretamente na 
padronização desses materiais.

Em 2015 a GRSH passou a ser o Setor de Vigilância em Saúde e Segurança do Paciente (SVSSP), de acordo com os moldes 
propostos pela EBSERH. Com o novo organograma, o SVSSP passou a ter duas unidades: Unidade de Gestão de Riscos 
Assistenciais (UGRA), que abrange os serviços de gestão de riscos assistenciais e de novas tecnologias e a Unidade de Vi-
gilância em Saúde (UVS), que compreende os serviços de controle de infecções e de vigilância epidemiológica. Em janeiro 
de 2016 foi implantado o aplicativo Vigihosp. O sistema de notificações de eventos/incidentes adversos online, que está 
disponível em tempo integral a toda a comunidade interna do HE. Todos os profissionais lotados no HE estão aptos a 
notificar qualquer tipo de incidente no aplicativo.

Indicadores do Hospital Escola UFPel no ano de 2016:

INTERNAÇÕES

UNIDADE NÚMERO DE INTERNAÇÕES

Clínica Cirúrgica 1.165

Clínica Médica 407

Rede de Urgência e Emergência – RUE I 403

Rede de Urgência e Emergência – RUE II 400

Rede de Urgência e Emergência – RUE III 198

Clínica Obstétrica 1.261

Clínica Ginecológica 674

Clínica Pediátrica 652

UTI Neonatal 256

UTI Geral 201

Hospital-Dia AIDS 353

Hospital-Dia Cirurgia 447

TOTAL 6.417

MÉDIA MENSAL DE PACIENTES ATENDIDOS 534,75

MÉDIA GERAL DE PERMANÊNCIA 8,92

PACIENTES-DIA/UNIDADE

Clínica Cirúrgica 5.030

Clínica Médica 7.000

Rede de Urgência e Emergência – RUE I 7.493

Rede de Urgência e Emergência – RUE II 7.444
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Rede de Urgência e Emergência – RUE III 4.259

Clínica Obstétrica 6.834

Clínica Ginecológica 1.508

Clínica Pediátrica 5.596

UTI Neonatal 3.093

UTI Geral 2.134

TOTAL 50.391

MÉDIA DE PACIENTES/DIA 137,68

CIRURGIAS

Cirurgias Eletivas 2.601

Cirurgias Ambulatoriais 1.902

TOTAL 4.503

PROCEDIMENTOS/EXAMES DIVERSOS NÚMERO DE EXAMES

Anatomia Patológica 13.502

Eletrocardiografia 1.384

Fisioterapia 22.673

Hemodiálise 500

Hemoterapia 9.439

Citopatologia 2.570

Eletroencefalografia 137

Ressonância Magnética 167

Medicina Nuclear 100

Ecocardiograma 1.428

TOTAL 51.900

REFEIÇÕES SERVIDAS NÚMERO DE REFEIÇÕES

Desjejum 50.698

Almoço 54.836

Lanche 84.452

Jantar 56.797

Sondas 25.034

TOTAL 271.817

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA OBSTÉTRICO

O acolhimento às parturientes com mais de 20 semanas de gestação apresenta porta aberta durante 24 horas por dia. A 
gestante é atendida no serviço de internação e encaminhada à Unidade de Ginecologia e Obstetrícia para avaliação médi-
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ca, podendo ser liberada com orientações, internada para acompanhamento especializado ou encaminhada diretamente 
à sala de pré-parto ou centro cirúrgico.

No caso de não haver leito disponível no Hospital Escola, após avaliação a gestante é encaminhada para outro hospital.
 

PARTOS DE BAIXO RISCO

Parto Normal 390

Parto Cesáreo 212

TOTAL (1) 602

PARTOS DE ALTO RISCO

Parto Normal 69

Parto Cesáreo 319

TOTAL (2) 388

TOTAL (1+2)  990

O Serviço de Endoscopia do HE está localizado no andar térreo do hospital e conta com recepção e sala de espera 
para pacientes e seus acompanhantes, sala de recuperação, DML, dois banheiros, sala de exames onde são realiza-

SERVIÇO DE ENDOSCOPIA

Hospital-Dia (HD) é um sistema de interna-
ção onde o paciente passa algumas horas no 
hospital para tratamento de sua enfermida-
de, retornando às suas atividades habituais e 
ao convívio familiar após o seu atendimento. 
Essa forma de internação é uma alternativa 
à internação convencional em leito hospita-
lar, que traz consigo a vantagem de diminuir 
custos para o Sistema Único de Saúde (SUS). 
O Hospital-Dia prioriza o diagnóstico e trata-
mento de infecções oportunísticas e inter-
corrências clínicas relacionadas ao HIV/AIDS.

O ambiente é confortável, climatizado, com 
quatro poltronas leito e sistema audiovisual. 
O Hospital-Dia/UFPel é referência nesta mo-
dalidade para Pelotas e região e dispõe da 
infraestrutura completa do Hospital Escola.

PRODUTIVIDADE

Internações 353

PACIENTES/DIA TOTAL 7.380

HOSPITAL-DIA
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dos os procedimentos de endoscopia diges-
tiva alta, colonoscopia e fibrobroncoscopia 
e uma área de limpeza e desinfecção dos 
endoscópios. 

Dentre os procedimentos realizados no ser-
viço de endoscopia, destacam-se além de 
endoscopias e colonoscopias diagnósticas: 
gastrostomia endoscópica, ligadura elásti-
ca de varizes de esôfago, cianoacrilato para 
tratamento de varizes gástricas, dilatação 
esofágica, polipectomias e mucosectomias 
endoscópicas.  

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

TOTAL 2.989

LABORATÓRIO DE FUNÇÃO PULMONAR

O Laboratório de Função Pulmonar do Hos-
pital Escola realiza análises da função pulmo-
nar dos pacientes. O exame de espirometria 
é bastante solicitado no pré-operatório para 
avaliar a capacidade respiratória dos pacien-
tes e prevenir intercorrências. O equipamen-
to modelo Masterscope TP versão 5.2, possui 
diversos recursos de análises e estatísticas, 
capaz de proporcionar uma avaliação pulmo-
nar completa do paciente.

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

TOTAL 1.010

IMAGENOLOGIA

Os serviços de Mamografia, Ultrassonografia, 
Radiologia e Tomografia compõem a Image-
nologia do Hospital Escola UFPel. A estrutura 
física desta unidade consta de sala de Raio X, 
sala de Tomografia, sala de Ultrassonografia, 
sala de laudos, posto de enfermagem, sala de 
espera, recepção, dois banheiros para pacien-
tes e um para colabores e sala para recupera-
ção de biópsias. Em 2014 houve um incremen-
to representativo no parque tecnológico com 
a troca de um Tomógrafo de 02 canais para um 
Tomógrafo de 64 canais da marca TOSHIBA, 
assim como a implantação da bomba de inje-
ção de contraste, otimizando drasticamente a 
qualidade dos exames realizados, agregando 
segurança à realização dos exames contrasta-
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dos. Também permitiu a realização de angiotomografias anteriormente não realizadas.

O serviço possui moderno aparelho de RX fixo telecomandado da marca SIEMENS que realiza também exames contras-
tados e dois aparelhos móveis (PHILIPS e SIEMENS). Além disso, no Centro Cirúrgico, agregou-se, no ano de 2016, um 
moderno aparelho de fluoroscopia Arco em C da marca GE, juntamente com todos os equipamentos de proteção indi-
vidual necessários para seu uso. Este, por sua vez, permitiu a realização de procedimentos cirúrgicos de vias biliares e 
urológicos, entre outros.

O serviço possui três aparelhos modernos de Ultrassonografia da marca GE modelo LOGIC P6, alocados na Imagenolo-
gia, UTI Adulto e Ginecologia/Obstetrícia. Também possui dois mamógrafos, um fixo que está alocado na Faculdade de 
Medicina e um móvel que se encontram em uso junto ao hospital para que se possa utilizar da reveladora local. Todos os 
exames são processados por meio de sistema digital (PACS), conferindo maior qualidade às imagens, facilitando o acesso 
às mesmas, além de reduzir o impacto ambiental que a impressão de filmes radiográficos promove. 

Os exames de tomografia e ultrassom são agendados pela Secretaria de Saúde, e são feitos, também, em pacientes 
internados no HE. Os exames de Raio-X sao marcados no serviço de Imagenologia, atendendo agenda interna e externa.

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

Mamografia  195

Radiologia 21.371

Ultrassonografia 5.013

Tomografia 5.814

TOTAL 32.393

O Hospital Escola UFPel possui o único serviço de oncologia habilita-
do na região sul que atende integralmente pelo SUS. O serviço funcio-
na como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 
(UNACON), que contempla as linhas de cuidado, prevenção, diagnós-
tico e tratamento, reabilitação e cuidados paliativos.

Com capacidade para seis atendimentos simultâneos, os pacientes 
que utilizam quimioterápicos via parenteral fazem o tratamento em 
poltronas reclináveis. Para pacientes mais debilitados ou que necessi-
tam de um maior tempo de infusão, o serviço oferece três leitos-dia, 
onde o tratamento é realizado em cama hospitalar.

No que diz respeito a orientações sobre direitos sociais, como trans-
porte gratuito, seguridade social e assistência judiciária, os pacientes 
recebem um amparo integral de profissionais do Hospital Escola.

Além da equipe de referência, o serviço possui equipe multiprofissio-
nal de apoio nas áreas de nutrição, psicologia, serviço social, farmácia 
e todos os serviços de diagnóstico e tratamento, incluindo exames 
laboratoriais e de imagem. 

A partir de maio de 2016 o serviço de Oncologia passou a funcionar 
nas mesmas instalações do serviço de Radioterapia, junto a Faculdade 
de Medicina/UFPel. A mudança teve o objetivo de unificar os serviços 
para qualificar a linha de cuidado em oncologia. 

SERVIÇO DE ONCOLOGIA
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ATENDIMENTOS REALIZADOS

Consultas Clínica Médica 1.544

Consultas Hematologia 1.516

Consultas Mastologia 1.601

Oncologia Clínica 7.926

Sessões Quimioterapia 6.169

TOTAL 18.756

O Centro Regional de Oncologia/Radioterapia (CRO), situado na Fa-
culdade de Medicina, é licenciado junto à Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear e atende pacientes oncológicos da comunidade de Pelo-
tas e região sul do Estado.

Os tratamentos radioterápicos contemplam pacientes encaminhados 
exclusivamente pelo Sistema Único de Saúde e regulados pela Secre-
taria Municipal de Saúde do Município de Pelotas.

Além da equipe assistencial composta por médicos radioterapeutas, 
cirurgião oncológico, médico clínico, físicos, enfermeiros, técnicos em 
enfermagem, técnicos em radiologia, assistente social, o serviço rece-
be pós-graduandos da Residência Multidisciplinar em Oncologia, nas 
áreas de Psicologia, Enfermagem e Odontologia.

O Serviço passou por uma reforma no ano de 2016 para receber os 
atendimentos oncológicos que eram realizados até o mês de maio no 
Hospital Escola. Através do Plano de Expansão dos Serviços de Radio-
terapia do Ministério da Saúde, o serviço irá receber um Acelerador 
Linear e terá capacidade instalada para atender toda a demanda de 
SUS do município.

ATENDIMENTOS REALIZADOS

Consultas de Radioterapia 669

Consultas Clínica Médica 497

Sessões de Radioterapia 2.744

TOTAL 3.910

RADIOTERAPIA

PIDI – PROGRAMA DE INTERNAÇÃO DOMICILIAR INTERDISCIPLINAR

O Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar para pacientes oncológicos (PIDI) é composto por duas equipes 
que atendem diariamente pacientes com diagnóstico de câncer em suas residências, principalmente aqueles que ne- 
cessitam de cuidados paliativos.

Para tratar e aliviar sintomas nos aspectos físico, emocional, social e espiritual, o PIDI conta com profissionais médicos, 
enfermeiros, técnicos em enfermagem, assistentes sociais, nutricionistas, psicólogos, farmacêuticos, odontólogos e 
capelão. As visitas em domicílio são realizadas duas vezes ao dia, o que resulta em maior conforto e satisfação de 
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O programa do Ministério da Saúde de aten-
ção domiciliar “Melhor em Casa” tem uma 
sede no Hospital Escola UFPel desde março 
de 2012. Com o objetivo de ampliar o atendi-
mento domiciliar do SUS e levar atendimen-
to médico às casas de pessoas que precisam 
de cuidados, mas não necessariamente de 
internação hospitalar, o Melhor em Casa tra-
balha com todo tipo de patologia, em recu-
peração pós-trauma, sequelas neurológicas, 
insuficiência cardíaca, infecções em geral, 
doenças agudas em crianças, entre outros.

O atendimento é feito por três Equipes 
Multiprofissionais de Atenção Domiciliar 
(EMAD) – formadas por médicos, enfermei-
ros, técnicos em enfermagem e assistentes 
sociais – e uma Equipe Multiprofissional de 
Apoio (EMAP) – formada por fisioterapeu-
ta, nutricionista e psicólogo. As EMADs são 
distribuídas em: EMAD SUL – Fragata, Bar-
ragem, Centro Sul e Porto/Várzea; EMAD 
NORTE – Três Vendas, Areal Norte e Centro 
Norte e EMAD LESTE – Areal, Fátima/ Balsa e 
Laranjal. Cada equipe pode atender, em mé-
dia, 60 pacientes, simultaneamente.

Nº DE PACIENTES ADMITIDOS

Novos pacientes 
admitidos

294

PROGRAMA MELHOR EM CASA

pacientes e familiares. Além das atividades 
assistenciais diretas aos pacientes, também 
existe a preocupação em atender familiares 
envolvidos com os cuidados. Na sede do pro-
grama, são desenvolvidas atividades de gru-
pos com cuidadores e enlutados, que com-
partilham suas experiências e recebem apoio 
dos profissionais para as práticas de cuidado 
em domicílio. Os usuários do PIDI apresen-
tam elevado nível de satisfação com desta-
que para o caráter interdisciplinar e o cuida-
do permanente em ambiente domiciliar.

Nº DE PACIENTES ADMITIDOS

Novos pacientes 
admitidos

56

Pacientes readmitidos 191

TOTAL 247
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O Ambulatório de Especialidades do Hos-
pital Escola, para agendamento de con-
sultas ambulatoriais e exames, localiza-se 
em frente ao HE. O Ambulatório conta 
com recepção, sala de espera para 50 
pessoas, seis consultórios, posto de co-
leta para o laboratório e climatização em 
todos os ambientes. As consultas são re-
alizadas mediante agendamento prévio.

No Pré-Natal, o atendimento às gestan-
tes contempla consultas com médicos 
especialistas desde o primeiro mês de 
gravidez até a revisão pós-parto. São 
também feitos procedimentos como re-
visões, avaliações, retiradas de pontos, 
entre outros.

O atendimento nutricional do Ambulató-
rio tem como objetivos prestar orienta-
ção nutricional individualizada para pato-
logias que necessitam de dietoterapia e 
de terapia nutricional enteral, estimular o 
ensino e a pesquisa em nutrição clínica e 
oferecer prescrição dietética em nutrição 
normal.

As consultas de Pré-Operatório Anestési-
co são prestadas por médicos residentes 
de Anestesiologia, acompanhados por 
médico preceptor. Essas consultas visam 
prevenir intercorrências durante os pro-
cedimentos.

AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES 

ESPECIALIDADES CONSULTAS

Pré-Natal 3.015

Cirurgia Ginecológica 1.935

Nutrição 312

Nutrição Cardiológica 118

Nutrição Oncológica 234

Pneumologia Infantil 383

Atendimento Pré-Operatório Anestésico 2.679

Psicologia 151

Pacientes readmitidos 1.219

TOTAL 1.513
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O Laboratório de Análises Clínicas do Hos-
pital Escola realiza exames para pacientes 
internados no HE, pacientes do serviço de 
Quimioterapia, do Hospital-Dia e pacientes 
em internação domiciliar (PIDI e Melhor em 
Casa). O atendimento aos pacientes ambu-
latoriais é feito no Ambulatório de Especiali-
dades do Hospital Escola.

No ano de 2016, com a transferência do ser-
viço de Oncologia do Hospital Escola para 
o prédio da Faculdade de Medicina, junto à 
Radioterapia, foi implantado o serviço de 
coleta no local, com sala exclusiva, facili-
tando consideravelmente o tratamento dos 
pacientes, principalmente daqueles muito 
debilitados.

Destaca-se a participação do Laboratório no 
Programa Nacional de Controle de Qualida-
de (PNCQ) da Sociedade Brasileira de Aná-
lises Clínicas (SBAC), com grau de avaliação 
invariavelmente “Excelente”.

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

TOTAL 293.350

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

O Hospital Escola possui o único Banco de Olhos da região Sul do Estado e de toda a rede EBSERH. Está em funcio-
namento desde maio de 2006, resultado de uma parceria com o Rotary Club.

O Banco de Olhos surgiu para suprir a demanda da Região Sul que, até a sua criação, era atendida apenas pela capi- 
tal. Com equipe composta por secretária, médicos oftalmologistas, enfermeiros de nível superior e técnico, o Banco 
realiza captação em todos os hospitais da 3ª região.

Dentre as principais atividades realizadas estão abordagem das famílias de um potencial doador, enucleação do glo-  
bo ocular doado, avaliação do tecido doado, preparação da córnea em câmera de segurança biológica, conservação    

BANCO DE OLHOS

Bucomaxilofacial 528

Cirurgia Oncológica 93

Endocrinologia 214

Cirurgia Vascular 184

Cirurgia Toráxica 127

Gastrologia 969

TOTAL 10.942
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e distribuição de acordo com os critérios da 
Central de Transplante do Estado do Rio 
Grande do Sul.

O principal compromisso é a diminuição do 
tempo na lista de espera por córneas, redu-
zindo o número de deficiências visuais.

Nº DE PREPARAÇÃO DE CÓRNEAS

TOTAL 69

O Serviço de Odontologia Hospitalar foi es-
truturado no início do ano de 2016 no Hos-
pital Escola com o objetivo de beneficiar os 
pacientes e seus familiares, através do aten-
dimento odontológico. Compreende o aten-
dimento sistematizado ou sob consultoria a 
todos os pacientes internados no hospital, 
em todas as Clínicas Médicas, realizado por 
Cirurgiões-Dentistas, Clínicos Gerais e Espe-
cialistas nas áreas de Cirurgia e Traumatolo-
gia Bucomaxilofacial e Odontopediatria.

As Residências Multiprofissional em Oncolo-
gia e Saúde da Criança, exercem papel fun-
damental na atenção aos pacientes, através 
da realização do diagnóstico, procedimen-
tos preventivos e curativos, realizados em 
consultório odontológico inaugurado em 
maio de 2016.

Em razão da grande demanda, os pacientes 
oncológicos são atendidos pelos residen-
tes também na Faculdade de Odontologia/
UFPel, e acompanhados durante todo o pe-
ríodo do tratamento antineoplásico. Além 
disso, por meio de projetos de Extensão, 
outras especialidades odontológicas, como 
periodontia e estomatologia, contribuem 
na atenção de pacientes Internados na UTI 
Adulto e pacientes que irão realizar proce-
dimentos ambulatoriais no Centro Cirúrgico. 
Em parceria com a Faculdade de Odonto-
logia, os pacientes Portadores de Necessi-
dades Especiais recebem atendimento am-
bulatorial sob anestesia geral no Centro 
Cirúrgico. Programas como PIDI e Melhor 
em Casa e Projeto dos Consultórios Itine-
rantes contam também com os cuidados do 
Cirurgião-Dentista de forma organizada e 
sistematizada semanalmente.

SERVIÇO DE ODONTOLOGIA
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Localizado junto à Faculdade de Medicina da 
UFPel, o Ambulatório oferece consultas em 
diversas especialidades somente a pacientes 
do Sistema Único de Saúde, provenientes de 
Pelotas e região. As consultas são agenda-
das pela Secretaria Municipal de Saúde e os 
retornos gerenciados pelo próprio Ambula-
tório.

O Ambulatório Central da Faculdade de Me-
dicina possui um amplo ambiente, profissio-
nais capacitados e atendimento em mais de 
30 especialidades.

Além de oferecer serviços de qualidade à 
população, o espaço oferece aos alunos da 
Universidade um ambiente diferenciado 
para a prática e aperfeiçoamento da apren-
dizagem.

CONSULTAS MÉDICAS

Alergia/Imunologia 54

Cardiologia 328

Cirurgia Cabeça e Pescoço 211

Cirurgia Digestiva 47

Cirurgia Geral 222

Cirurgia Plástica 258

Cirurgia Toráxica 43

Dermatologia 217

Endocrinologia 283

Fisiatria 118

Gastrologia 808

Genética 26

Hematologia Clínica 47

Infectologia 5

Nefrologia 109

Neurologia 234

Cirurgia Oncológica 413

Otorrinolaringologia 377

AMBULATÓRIO – FACULDADE DE MEDICINA

Nº DE ATENDIMENTOS REALIZADOS

TOTAL 1.014
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Pneumologia 224

Proctologia 194

Reumatologia 47

Traumatologia 225

Urologia 269

TOTAL 4.759
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O Hospital Escola UFPel, através da Gerência de Ensino e Pesquisa, possui estrutura voltada para atividades de en-
sino, pesquisa e extensão proporcionando, através de uma rede de integração, a aproximação entre instituições, 
cursos, profissionais e discentes.

Tem como principais atribuições: garantir e fomentar o fortalecimento do ensino, pesquisa e extensão no HE, receber, 
processar e distribuir informações e dados sobre a vida acadêmica do corpo docente e discente, desde o seu ingresso 
no Complexo Hospitalar até a conclusão, expedição e registro do atestado/certificado, bem como garantir a segurança e 
preservação dos documentos e correção dos registros acadêmicos, de acordo com a legislação.

Graduação

No ano de 2016, a Gerência de Ensino e Pesquisa registrou as atividades de 896 discentes de nível técnico e graduação, 
divididos em 13 cursos, e quatro instituições de ensino, totalizando 1.658 atividades obrigatórias. Além desses, 33 esta-
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giários de oito instituições de ensino superior realizaram 39 estágios optativos vinculados a cursos de Graduação e Pós-
-Graduação em Medicina.

Pós-Graduação

Residência Médica

Integram anualmente a Residência Médica da UFPel, com atividades desenvolvidas no Hospital Escola 94 médicos resi-
dentes (R1, R2 e R3), divididos em 10 programas: Anestesiologia, Cancerologia Cirúrgica, Clínica Médica, Cirurgia Geral, 
Gastroenterologia, Endocrinologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, Neonatologia e Psiquiatria.  Em 2016, seguindo 
o Artigo 8º da Resolução CNRM nº 1/2015, cinco Residentes do PRM em Medicina de Família e Comunidade realizaram 
plantões na Clínica Ginecológica e Obstétrica do Hospital Escola. 

Residência Multiprofissional

O Programa de Residência Multiprofissional é autorizado pelo MEC e as bolsas são financiadas pelos Ministérios da Saúde 
e Educação. O Programa de Residência Multiprofissional contou em 2016 com 21 Residentes Multiprofissionais (R1 e R2) 
na área de Atenção à Saúde Oncológica em quatro áreas profissionais (Enfermagem, Terapia Ocupacional, Odontologia e 
Psicologia) e na área de Atenção à Saúde da Criança com atuação em três áreas profissionais (Nutrição, Educação Física e 
Odontologia), a partir do edital que foi aberto em 2016.

Residência em Área Profissional

A Residência em Área Profissional foi autorizada pelo MEC em 2012 com a criação dos Programas de Residência em 
Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial, lotados no Hospital Escola, e Medicina Veterinária, localizado no Hospital Ve-
terinário da UFPel, mas com atuação em atividades teóricas e práticas laboratoriais no Hospital Escola. Em 2016, contou 
com 41 residentes divididos em 14 Áreas Profissionais.

Pesquisa

O HE é cenário para a realização de projetos de pesquisa oriundos dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação da UFPel e 
de outras instituições, que produzem inovação tecnológica, estando intrinsecamente ligadas à assistência e à extensão. 
Em 2016 o GRIEPO (Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Oncologia) cadastrado no CNPq, promoveu o primeiro curso de 
Metodologia Básica em Pesquisa que disparou um processo de capacitação em pesquisa a um total de 40 colaboradores. 
A GEP é a responsável por formalizar todo processo de pesquisa, desde o projeto até o seguro de seus pesquisadores e 
colaboradores. No ano de 2016, 67 pesquisas foram formalizadas na Gerência de Ensino e Pesquisa.

Extensão

A extensão acadêmica é uma possibilidade que o estudante tem de colaborar com a nação, socializando, estreitando as 
barreiras existentes entre a comunidade e a Universidade. O HE UFPel integra ações dessa natureza e não se limita ape-
nas à formação do aluno, mas colabora para a transformação da realidade social. No ano de 2016 foram registrados nove 
projetos dessa natureza no Hospital Escola, envolvendo Profissionais, Docentes, Discentes e a Comunidade em geral.

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Programa de Acolhida a Novos Discentes

É um programa que busca acolher novos estudantes de graduação, pós-graduação e residentes, para facilitar a ambien-
tação e integrá-los quanto às normas, rotinas e procedimentos administrativos estabelecidos na instituição. O programa 
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abarca os nove cursos que integram o Hospital Escola em cenários práticos e teóricos.

Atestados, Certificados e Declarações

São emitidos e registrados pela Gerência de Ensino e Pesquisa, garantindo assim o reconhecimento e a validação dos 
documentos.

Visitas

Têm como objetivo receber grupos de outras instituições para que estes conheçam a estrutura do HE UFPel. As visitas 
podem ser de duas modalidades:

Visita guiada

É apresentada toda a estrutura do HE com acompanhamento de um profissional local. A visita é feita em duas etapas: 
apresentação de material institucional e visita às dependências.
 

Visita dirigida

Interesse por setor ou serviço específico com objetivo de aprofundar assuntos ou temáticas específicas. As solicitações 
são realizadas através do preenchimento do formulário no site do Hospital Escola, selecionando a opção ensino.

Projeto Rute (Rede Universitária de Telemedicina)

O Hospital Escola participa da Rede Universitária de Telemedicina, através do Núcleo Virtual de Educação em Saúde. Os 
objetivos da rede são: aprimorar a infraestrutura de comunicação para telessaúde, promover a integração dos projetos 
existentes com outras instituições de ensino e estimular o surgimento de projetos multicêntricos.

Grupos de Interesses Especiais (SIGs – Special Interest Groups)

O HE participa dos grupos: Bucomaxilofacial; Endometriose; Enfermagem Intensiva e de Alta Complexidade; Odontologia 
– Diagnóstico Bucal, Onco-Ginecologia; Rede Nacional de Pesquisa em Telessaúde; Rede Brasileira de Avaliação de Tecno-
logias em Saúde; Saúde de Crianças e Adolescentes; Sentinela; Técnico Operacional RUTE; Telepsiquiatria e Terapia Ocu-
pacional em Contextos Hospitalares e Cuidados Paliativos. Em 2016 ocorreram 50 sessões com 224 participantes locais.

Webconferência

Nesta modalidade utiliza-se a ferramenta Mconf (sala virtual de webconferência) para realizar as atividades via computa-
dor. No ano de 2016 ocorreram 15 atividades com 161 participantes locais.

Videoconferência

Atividade desenvolvida via equipamento de videoconferência. Em 2016 houve um aumento significativo nas reuniões 
realizadas nessa modalidade, o que resultou em 97 sessões realizadas com 388 participantes locais. 

Acervo/livros

Um acervo de 191 obras são disponibilizadas para empréstimo à comunidade acadêmica.
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Acesso ao Periódico CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

O Portal CAPES é disponibilizado nos computadores do Hospital Escola e o acesso se dá através do COBALTO.

UpToDate

O UpToDate é uma ferramenta de atualização médica, disponível no Hospital Escola, baseada em evidências clínicas que 
proporciona ao médico uma resposta à sua dúvida clínica na hora e momento do tratamento do paciente.

Contratos/convênios

Em 2016 a Gerência de Ensino e Pesquisa passou a seguir a orientação da Coordenadoria de Convênios da UFPel que é 
firmar estágios obrigatórios com os alunos utilizando apenas o Termo de Compromisso Individual de Estágio conforme 
art. 3º da Lei 11.788/2008. 

Convênios de estágio não existem perante a legislação federal após o advento da Lei 11.788/2008. Convênio é um instru-
mento jurídico com ritos próprios visando a realização de projetos de bem comum, com ou sem recursos financeiros, obje-
tivando um resultado executado através de um plano de trabalho. Esses projetos nas áreas acadêmicas devem basear-se 
nas grades e currículos dos cursos, sendo obrigatório estarem pelo menos dentro de uma das áreas de ensino, pesquisa 
ou extensão.

Após 2008 os estágios são regidos pela Lei 11.788/2008, e nela cria-se a figura do Termo de Compromisso Individual de 
Estágio que ampara a Instituição que recebe o aluno nos termos das leis trabalhistas.

Nos casos em que haja a necessidade de convênio, não ferindo os princípios descritos acima, a Gerência de Ensino entra 
com processo na Instituição que enviará o aluno, para que ela crie o instrumento jurídico chamado Termo de Cooperação 
Técnica (Tipo de Convênio) e paralelamente a isso abra um processo na Coordenação de Convênios da UFPel.

Educação Permanente

Como Hospital de Ensino, credenciado pelos Ministérios da Saúde e da Educação, o Hospital Escola tem contribuído 
favoravelmente na formação profissional. Isso se deve ao trabalho árduo dos colaboradores que atuam no HE tanto no 
ensino como na assistência. Com a certeza da importância dessas pessoas, a instituição está investindo na capacitação e 
atualização profissional. Através de cursos, palestras e financiamentos para participação em eventos, o Hospital Escola 
está constantemente promovendo a disseminação de conhecimento entre os próprios profissionais, que muito têm a 
colaborar. Em 2016 foram realizadas 50 atividades e 2.005 registros de participação.

Consultórios Itinerantes

No ano de 2013, teve início o Projeto Interministerial que visa atender preferencialmente crianças que estejam frequen-
tando a escola regularmente. O projeto é uma iniciativa do Ministério da Educação e do Sistema dos Hospitais Univer-
sitários Federais e é coordenado pela Gerência de Ensino e Pesquisa do HE UFPel. As crianças são assistidas nas suas 
necessidades, nas especialidades de odontologia e oftalmologia, sendo disponibilizados serviços gratuitamente pelo 
projeto, inclusive os óculos são fornecidos, além de incrementar novo cenário de ensino-aprendizagem na formação de 
profissionais de saúde. Em 2016 foram realizados 693 atendimentos, com 1.505 procedimentos realizados no Consultório 
Odontológico, e no Consultório Oftalmológico foram realizados 432 atendimentos, com 211 óculos prescritos.
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No mês de janeiro o Serviço de Vigilância em Saúde e Segu-
rança do Paciente (SVSSP) do HE disponibilizou, online, um 
novo sistema de notificações de eventos adversos e queixas 

técnicas, o Vigihosp.

O aplicativo Vigihosp é uma ferramenta de gestão de riscos voltada 
para a qualidade e segurança do paciente, que centraliza as notifi-
cações sobre incidentes ou queixas sobre fatos ocorridos nas de-
pendências internas ou externas dos hospitais universitários e que 
permite identificar, avaliar, analisar, tratar e monitorar os riscos, os 
incidentes em saúde, as queixas técnicas e as doenças e agravos de 
notificação compulsória.

HOSPITAL ESCOLA IMPLANTA APLICATIVO VIGIHOSP

No dia 6 de janeiro chegou ao Hospital Escola o gerador que irá 
prover de forma independente a rede elétrica do HE para equipa-
mentos de informática, como por exemplo, os servidores do Apli-
cativo de Gestão para Hospitais Universitários (AGHU). Essa nova 
aquisição faz parte do Projeto Contêiner Data Center (CDC), que 
consiste em disponibilizar a infraestrutura de servidores em um 
contêiner.

O projeto evita a necessidade de ocupação de espaço físico no inte-
rior do hospital, além de descartar novas obras que interferem no 
cotidiano hospitalar. Ele será localizado no futuro Centro Regional 
de Cuidados Paliativos, pois, após estudo de viabilidade técnica, 
chegou-se a conclusão de que o espaço irá gerar menor interven-
ção na rotina do HE, e foi visado atender também ao novo hospital 
que será construído no entorno do ambulatório da Medicina.

A chegada do gerador é apenas a primeira parte da obra, pois ele 
só será conectado a infraestrutura do contêiner, que irá abastecer 
computadores e demais equipamentos de informática que ficarão 
dentro da estrutura. 

CHEGA AO HOSPITAL ESCOLA GERADOR DO PROJETO CDC
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O Hospital Escola deu mais um passo em 
seu processo de qualificação institucional. 
Foi inaugurada no dia 28 de março a nova 
área acadêmica multiprofissional do HE, que 
atenderá estudantes dos cursos de Nutrição, 
Educação Física, Terapia Ocupacional, Enfer-
magem e Psicologia.

São quatro salas novas totalmente equipa-
das, que serão usadas por cerca de 50 es-
tudantes de graduação, pós-graduação e 
residentes, consolidando a integração entre 
áreas, fortalecendo a interdisciplinaridade 
com caráter multiprofissional e proporcio-
nando maior bem-estar aos alunos. A nova 
área funciona junto ao espaço destinado aos 
acadêmicos e residentes de Medicina.

HE INAUGURA ÁREA ACADÊMICA MULTIPROFISSIONAL

O Hospital Escola inaugurou no dia 2 de maio 
as instalações do Serviço de Odontologia 
Hospitalar (SOH), composto por consultório 
totalmente equipado e sala acadêmica, que 
receberá estudantes de graduação, pós-gra-
duação e residentes.

O serviço consolida a assistência odontológi-
ca no hospital e amplia a política de cuidados 
integrais aos pacientes, fortalecendo a inter-
disciplinaridade e a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, com benefícios 
para a formação acadêmica e para a comu-
nidade. No consultório atuarão, além dos 
estudantes, residentes e cinco dentistas. As 
novas instalações entraram imediatamente 
em funcionamento.

HE INAUGURA INSTALAÇÕES DO SERVIÇO DE ODONTOLOGIA HOSPITALAR

O Hospital Escola recebeu no mês de maio a 
reforma completa de quatro enfermarias da 
unidade de Ginecologia e Obstetrícia, além 
de reparos na sala de pré-parto, posto de en-
fermagem e corredor. Através do programa 
Abrace o HE UFPel – 100% SUS, um voluntá-
rio, autônomo do ramo de higienização e im-
permeabilização de pisos e que costuma fa-
zer caridade decidiu apoiar com seu trabalho 
e recursos financeiros a iminente reforma.

Nas enfermarias do HE foi reformada toda a 

REFORMA ENFERMARIAS GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
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estrutura de alvenaria, antigas janelas de madeira foram substituídas por janelas de alumínio, estas doadas pelo grupo 
de Amigas do HE, e também foi feita recuperação e pintura das paredes, teto e aberturas.

A cerimônia de entrega da obra foi realizada em 28 de junho e contou com a presença da Direção do Hospital Escola, 
equipes envolvidas na obra e diversos funcionários.

O Hospital Escola UFPel, visando a qualificação e humanização na pres-
tação dos seus serviços, iniciou no dia 02 de agosto o acolhimento com 
classificação de risco para as gestantes que procuram atendimento na 
instituição.

A classificação de risco possibilita a ampliação da resolutividade ao in-
corporar critérios de avaliação de riscos, que levam em conta toda a 
complexidade dos fenômenos saúde/doença, o grau de sofrimento das 
usuárias e seus familiares, a priorização da atenção no tempo, diminuin-
do o número de mortes evitáveis, sequelas e internações.

Esse dispositivo é um processo dinâmico de identificação das pacientes 
que necessitam de tratamento imediato, de acordo com o potencial de 
risco, agravos à saúde ou grau de sofrimento. Oportuniza a organiza-
ção dos fluxos assistenciais, com base em critérios que visam priorizar 
o atendimento às usuárias de acordo com sinais e sintomas de maior 
gravidade e ordenar toda a demanda. Ele se inicia no momento da che-
gada da gestante, com a identificação da situação/queixa ou evento, 
avaliação do risco, classificação da prioridade de atendimento, e enca-
minhamento à consulta médica de acordo com o risco identificado.

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO OBSTÉTRICO É IMPLANTADA NO HOSPITAL ESCOLA

O desenvolvimento do AGHU – Aplicativo de 
Gestão para Hospitais Universitários – teve 
início em 2009, como parte integrante do 
Programa Nacional de Reestruturação dos 
Hospitais Universitários Federais (REHUF), 
do Ministério da Educação, destinado a re-
vitalizar os hospitais das universidades fe-
derais. O objetivo do aplicativo é apoiar a 
padronização das práticas assistenciais e 
administrativas dos Hospitais Universitários 
Federais e permitir a criação de indicadores, 
para facilitar a adoção de projetos de melho-
rias comuns para esses hospitais.

O Hospital Escola da Universidade Federal 
de Pelotas busca permanente qualificação 
dos serviços, e tem por objetivo prestar aten-
ção à saúde com excelência, constituindo-se 
como cenário de prática de ensino. 

No período de 25 a 28 de julho de 2016, foi 
realizado processo de capacitação dos profis-
sionais envolvidos na migração do ADSHospi-

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA AGHU
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talar, sistema utilizado no HE até então, para o Aplicativo AGHU, com apoio de profissionais de TI enviados pela sede 
Ebserh, em Brasília.

A equipe de desenvolvedores do hospital criou uma ferramenta que integrou o antigo cadastro com o AGHU, permitin-
do que, na transição, a rotina do hospital tenha sido equilibrada, fazendo com que os sistemas convivam em harmonia. 
Estrategicamente, o Setor de Gestão de Processos e Tecnologia da Informação (SGPTI) optou por implantar simultane-
amente os Módulos Pacientes e Internação nas unidades de internação (hospitalar e domiciliar) e ambulatoriais. Desta 
forma, uma vez que o paciente tenha contato com algum dos serviços assistenciais, ele estará integrado nas diversas 
unidades, não necessitando fazer novo cadastro. Tal ação facilitará o atendimento e permitirá a criação futura do pron-
tuário único do paciente.

Na semana de 22 a 26 de agosto, quatro profissionais da sede foram enviados a Pelotas para efetivação da implantação 
dos módulos paciente e internação, com todo apoio necessário, tendo em vista a importância e abrangência da Migra-
ção do Aplicativo. O sistema AGHU foi incorporado na filial EBSERH/Pelotas no dia 22 de agosto, estando os módulos 
implantados em pleno funcionamento.

Com o novo aplicativo, o hospital terá acesso a um de painel de indicadores, que dará visibilidade dos dados dos usuá-
rios que transitam em todos os cenários assistenciais do HE EBSERH.

A partir da criação do Caderno de Indicadores 
Hospitalares, desenvolvido ao longo do ano 
de 2016 pela equipe do Serviço de Arquivo 
Médico e Estatística (SAME) do Hospital Esco-
la da Universidade Federal de Pelotas, entre-
gue mensalmente à governança, foi produzi-
do o Painel Gestão à Vista, inaugurado no dia 
13 de dezembro.

No documento é apresentado o resultado 
mensal dos indicadores e o acompanhamen-
to do indicador geral no período de um ano. 
Praticamente todos os dados já eram coleta-
dos e utilizados em relatórios do setor, porém 
surgiu a necessidade da criação deste projeto-
-piloto para socializar as informações com 
colaboradores e usuários e por demanda da 
Unidade de Planejamento.

INAUGURAÇÃO DE PAINEL DE INDICADORES “GESTÃO À VISTA”

O HE receberá uma nova Unidade de Atenção Domiciliar junto ao futuro Centro Regional de Cuidados Paliativos. A ceri-
mônia de assinatura do contrato entre a UFPel e a Empresa Marques Imóveis Construtora e Imobiliária LTDA ocorreu du-
rante evento de confraternização da Atenção Domiciliar de final de ano, no dia 09 de dezembro. Com investimento de R$ 
750 mil, a obra qualificará o local, de 465 m², na parte frontal do prédio, a receber usuários e profissionais dos programas 
Melhor em Casa e Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar (PIDI).

ASSINATURA DE CONTRATO PARA NOVA UNIDADE DE ATENÇÃO DOMICILIAR

No painel são mostrados indicadores como: número de internações hospitalares por unidade; taxa de ocupação por uni-
dade; média de permanência por unidade; número de cirurgias; produção de consultas por especialidade no ambulatório 
do HE; produção de consultas por especialidade na FAMED; produção de consultas na Oncologia; percentual de partos; 
percentual de nascimentos por faixa de peso; taxa de infecção hospitalar; colaboradores HE; produção ambulatorial – alta 
complexidade; produção ambulatorial – média complexidade; produção de autorização de internação hospitalar – AIH; 
produção total; evolução do total geral faturado.
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O espaço estará mais 
adequado às neces-
sidades dos progra-
mas. Lá, as equipes 
multidisciplinares po-
derão se reunir para 
a discussão de casos e 
projetos terapêuticos 
singulares, por exem-
plo, potencializando 
o cuidado integral. Os 
grupos de familiares 
também terão seus 
encontros no local. 
O projeto prevê, no 
pavimento térreo, 
salas administrativas, 
farmácia e espaço 
de convivência. No 
segundo pavimento, 
estarão um miniaudi-
tório, salas de grupos 
e administrativas.

A manhã do dia 14 de março foi marcada pela 
homenagem feita a um dos professores mais 
antigos da Pediatria da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Pelotas. O profes-
sor, pediatra, ex-diretor do Hospital Escola e 
ex-diretor da FAMED, José Aparecido Gran-
zotto, foi homenageado com seu nome em 
nova sala de ensino do Hospital Escola.

O homenageado disse ter sido uma grande 
surpresa, e ficou muito contente com a dedi-
catória. Logo após a cerimônia, a aula inaugu-
ral, sobre o tema “Mortalidade Infantil”, foi 
ministrada pelo professor Granzotto, inician-
do assim o primeiro semestre de 2016 para o 
hospital.

HE INAUGURA SALA PROFESSOR JOSÉ APARECIDO GRANZOTTO
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O Hospital Escola UFPel participa da Po-
lítica Nacional de Humanização (PNH), 
do Ministério da Saúde, que busca 

colocar em prática os princípios do SUS no 
cotidiano dos serviços de saúde, produzindo 
mudanças nos modos de gerir e cuidar. A PNH 
estimula a comunicação entre gestores, traba-
lhadores e usuários para construir processos 
coletivos de enfrentamento de relações de po-
der, trabalho e afeto.

No HE, o Grupo de Trabalho de Humanização 
(GTH), em atividade desde 2002, é composto 
por pessoas interessadas em discutir os servi-
ços prestados e as relações estabelecidas entre 
trabalhadores de saúde e usuários.

Com reuniões quinzenais, além de debater os 
aspectos do dia a dia do hospital, o GTH pro-
moveu, em 2016, as seguintes ações: Carnaval, 
Brechó Solidário, Páscoa, Dia das Mães, Arraial, 
Dia dos Pais, Dia das Crianças, Confraterniza-
ção de Final de Ano, Projeto Abraço e Natal.

GRUPO DE TRABALHO DE HUMANIZAÇÃO

Um hospital não é o ambiente mais adequado para pular carnaval e, 
muitas vezes, imersos nos problemas, pacientes e acompanhantes 
nem notam a data passar. No intuito de proporcionar momentos de 
alegria, o Grupo de Humanização do Hospital Escola trouxe para a ins-
tituição uma pequena festa, cheia de cor, ritmo e samba no pé.

A tarde de quarta-feira, 10 de fevereiro, começou com o Grupo musi-
cal Medicação visitando o hospital, todos caracterizados com colares 
coloridos e apresentando marchinhas de carnaval para alegrar o HE. 

CARNAVAL
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O grupo, junto a amigos, profissionais e pacientes, abriu alas pelos corredores, levando diversas pessoas a saírem das 
enfermarias para aproveitar a folia.

Logo após percorrer o hospital, o Medicação se reuniu no corredor de acesso à Imagenologia para festejar ainda mais. 
O local, decorado por profissionais da Terapia Ocupacional e da Educação Física, reuniu pacientes, acompanhantes e 
trabalhadores do HE para celebrar a data com muita alegria. 

Desde 2009, o Grupo de Humanização realiza 
o Brechó Solidário, com o objetivo de arreca-
dar recursos para investir em melhorias na 
qualidade dos serviços prestados. O Brechó 
Solidário se consagrou na cidade como um 
evento que beneficia o hospital de várias for-
mas. A comunidade realiza doações, partici-
pa adquirindo as roupas e objetos usados em 
bom estado, por preço acessível, e o Hospi-
tal Escola consegue suprir necessidades que 
possui. Algumas aquisições feitas com o re-
sultado das edições de 2016 foram: reforma 
de cadeiras de diversas unidades; compra de 
televisores e de 10 poltronas reclináveis para 
as mães da Pediatria.

BRECHÓ SOLIDÁRIO

O Grupo de Humanização promoveu uma 
ação de Páscoa nos corredores do HE, le-
vando momentos de alegria, em forma de 
bombom, para os pacientes e funcionários. O 
voluntário Adelar Munieweg também partici-
pou da celebração, levando ovos de Páscoa 
para as crianças da Pediatria, bombons para 
os acompanhantes e mensagens de espe-
rança através de doações da comunidade da 
Igreja Evangélica Luterana do Brasil.

Em busca de novos sorrisos, os integrantes 
do grupo de humanização distribuíram cho-
colates e cartões com mensagens de feliz 
Páscoa, percorrendo todos os setores da 
instituição. A data cristã, que marca a ressur-
reição de Cristo, é celebrada com esperanças 
renovadas, momento muito importante para 
quem está passando por uma fase difícil.

Pequenos gestos fazem a diferença no coti-
diano hospitalar, promovendo a felicidade. 
Para os pacientes, o bombom foi um agrado, 
um motivo para se lembrar de sempre ter es-
perança.

PÁSCOA
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O Hospital Escola preparou para o Dia das Mães uma homenagem 
especial. Com muito carinho, integrantes do grupo de Humanização 
confeccionaram manualmente mais de 700 flores montadas com ba-
las de goma, que foram entregues junto a um cartão. Na semana que 
antecedeu a data festiva, membros do grupo percorreram o hospital 
em todos os turnos para entregar a lembrança às mães internadas, 
com filhos internados e mães trabalhadoras da saúde.

Também foram distribuídos livros com mensagens especiais, além de 
brinquedos para as crianças doados pela comunidade da Igreja Evan-
gélica Luterana do Brasil, através do voluntário Adelar Munieweg. Em 
cada parte do hospital, a alegria iluminava o rosto das mães ao rece-
berem os presentes e saber que são lembradas com tanto carinho.

DIA DAS MÃES

A decoração tomou conta dos corredores do Hospital Escola e, como 
nos anos anteriores, a Festa Junina, realizada no dia 30 de junho teve 
muita alegria, sentimento representado nos sorrisos de pacientes e 
funcionários. O hospital, que é destaque na área da saúde pública, 
também é conhecido por suas atividades de inserção, buscando pro-
porcionar momentos de conforto e felicidade ao seu público. Para 
comemorar a nova edição, um pipoqueiro ficou à disposição dos parti-
cipantes, juntamente com muitos doces, bolos, chá e comidas típicas 
de uma verdadeira festa de São João.

O xadrez das roupas, as tranças, a maquiagem reforçada e os vários 
chapéus misturavam-se ao clima e ao som de ritmos juninos. Os pa-
cientes contaram ainda com a pescaria com diversos prêmios e o sor-
teio de brindes. Como parte da decoração, foi produzido um painel 
com a imagem de um par caipira que foi composto pelos mais diferen-
tes rostos e proporcionou divertidas fotos. O evento contou também 
com a animação voluntária do Palhaço Rói Rói.

ARRAIAL

No dia 1º de julho, o HE amanheceu mais colo-
rido, com muitos caipiras em seus corredores 
e com uma alegria contagiante. Teve pé-de-
-moleque, rapadura e amendoim, até mesmo 
o padre confirmou presença e garantiu mui-
tos casamentos. Este era o resultado de mais 
uma campanha promovida pelo Grupo de Hu-
manização, a 2ª edição da Campanha Decore 
sua Unidade/Setor para o Arraial do Hospital 
Escola. Este ano, para incentivar a participa-
ção, o grupo conseguiu duas cestas de produ-
tos típicos juninos para entregar às unidades 
administrativa e assistencial mais enfeitadas.
O objetivo do grupo de Humanização foi criar 
uma competição saudável entre os funcio-
nários e proporcionar um momento de des-

CAMPANHA DE DECORAÇÃO
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Em comemoração ao Dia dos Pais, realizado 
no segundo domingo de agosto, o Grupo de 
Humanização do Hospital Escola presenteou 
todos os papais no dia 12. Ao som de um sa-
xofone soprano, o voluntário Adão Santos em-
balou a todos os espectadores com os mais va-
riados clássicos e garantiu aplausos por onde 
passava.

A mensagem da singela lembrança: pai, você 
vale mais que ouro. A frase, que acompanha-
va moedas de chocolate, teve como intenção 
lembrar como cada pai é insubstituível e que 
nada supera o valor de ter alguém tão espe-
cial. A pequena homenagem serve de incenti-
vo à dedicação incessante dos servidores do 
HE, que trabalham na busca de proporcionar 
a todos os pacientes um novo dia, para serem 
filhos e pais novamente fora do ambiente hos-
pitalar, com uma nova chance e um renovado 
amanhecer, ao lado das pessoas que amam. 
A iniciativa do Grupo de Humanização do HE 
busca aproximar ainda mais pacientes e fun-
cionários, renovando o amor e a esperança.

DIA DOS PAIS

contração aos internados. A equipe avaliadora teve muito trabalho para nomear os vencedores: Rede de Urgência 
e Emergência (RUE I) como a unidade assistencial e Gerência de Ensino e Pesquisa como o setor administrativo mais 
decorados.

O grande número de pessoas que participaram dos eventos juninos foi surpreendente, mas o que não gerou surpresa 
foi a força de vontade dos colaboradores envolvidos, que sempre utilizam seu tempo para interagir com os colegas e 
estar mais próximos dos pacientes, o que demonstra o quanto a humanização está inserida no Hospital Escola.

Como em outros anos, o Hospital Escola da 
Universidade Federal de Pelotas trouxe ao 
seu espaço uma forma singela de marcar os 
festejos Farroupilhas. Na tarde do dia 6 de se-
tembro, aconteceu a integração das inverna-
das Mirim, Juvenil e Xiru da Centenária União 
Gaúcha João Simões Lopes Neto. Ao som de 
gaita e de violão começou o baile nos cor-
redores do HE, em comemoração à Semana 
Farroupilha.

Os mais diversos ritmos típicos levaram os 
trabalhadores a dançarem e brincarem com 
os pacientes. A ação provocou nos participan-
tes o sentimento de relembrar e cultivar as 
raízes, renovando a esperança e a certeza de 
saber que não estão sozinhos. Pequenos de-

SEMANA FARROUPILHA
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Carrinho de algodão doce, pipoca, cachorro-quente e várias guloseimas 
que a criançada gosta, assim começou mais uma festa do Dia das Crianças, 
no sábado, 22 de outubro, organizada pelo Grupo de Humanização do 
Hospital Escola. Ao som de muita música e brincadeiras, pacientes, fami-
liares dos servidores e moradores da comunidade aproveitaram uma tar-
de de alegria e distração, momento que teve a importante colaboração 
de voluntários e de parcerias que caminham há anos lado a lado com o HE.

A rua em frente ao hospital esteve fechada para a segurança de todos. 
Durante mais de três horas, ela abrigou brinquedos infláveis, como pisci-
na de bolinhas, tobogãs e camas elásticas, além de pintura de rosto, mesa 
para colorir e pescaria de brinquedos. A comemoração contou com a pre-
sença do Palhaço Rói Rói, das voluntárias do Projeto Antônia e de mem-
bros da Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde da Criança. 
Também a Prefeitura Municipal de Pelotas enviou profissionais de saúde 
bucal que orientaram sobre higiene bucal, para que as crianças pudessem 
aproveitar a festa sem esquecer da saúde. Houve distribuição de geladi-
nhos, balas, pirulitos, rapaduras, pé-de-moleque, bolachas e refrigerante.

DIA DAS CRIANÇAS

Mais de 350 pessoas foram ao Clube Brilhante na noite de 15 de dezem-
bro, para evento de confraternização de fim de ano do Hospital Escola 
da Universidade Federal de Pelotas. A festa foi organizada pelo grupo 
de Humanização e contou com jantar e programação diversificada.

Os voluntários do grupo musical Medicação foram os responsáveis por 
animar o público. Houve sorteio de brindes e apresentação de vídeo do 
quadriênio 2013-2016 da governança do Hospital Escola. O evento teve 
o intuito de celebrar um ano de conquistas, fazendo uma confraterni-
zação com as pessoas que colaboraram para que 2016 fosse um ano de 
resoluções para o hospital.

CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO

talhes, como a visita ao hospital, demonstram a cultura do bem que o povo sul-rio-grandense semeia.

O ambiente humanizado tem sido trabalhado ano após ano pelo Hospital Escola. Datas como os festejos farroupilhas 
sempre estão presentes, propagando ideias como essa, que encantam e modificam a vida dos envolvidos, proporcio-
nando grandes resultados para os usuários do Sistema Único de Saúde.

Participante do Projeto Abraço há 12 anos, a Sociedade São Vicente 
de Paulo abriga 16 senhoras, com idades entre 55 e 96 anos, na sua 
Vila Vicentina. No dia 20 de dezembro, o Grupo de Humanização do 
Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas (HE UFPel), filial 
EBSERH, realizou mais uma edição da Festa de Natal na instituição.

Salgadinhos, bolo, refrigerante e presentes foram ofertados, além de 
muitos beijos, abraços e conversas. O evento contou com o apoio do 
serviço de Imagenologia do hospital, que ficou responsável pela cole-
ta das doações. 

PROJETO ABRAÇO
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Como já é tradição nas datas comemorativas, o Grupo de Humaniza-
ção do Hospital Escola promoveu no mês de dezembro ação especial 
de Natal.

Durante toda a semana que antecedeu a data, os empregados e pa-
cientes do hospital ganharam um bombom com uma mensagem de 
Natal. E no dia 21, receberam a visita do Papai Noel, personificado por 
um voluntário que há vários anos participa desta ação e também do 
Grupo Medicação, que frequenta o hospital semanalmente para ale-
grar a todos com suas músicas. O grupo, como forma de materializar 
o trabalho que desenvolve, entregou aos pacientes um coração feito 
artesanalmente com uma mensagem de esperança e fé.

Esse trabalho diferenciado é fruto da política de humanização do HE, 
pela qual transparece a comunhão entre cuidado e carinho. Durante 
todo o ano, saúde é o maior compromisso do Hospital Escola. Nesta 
data, é o seu maior desejo.

NATAL

O Corredor Arte do Hospital Escola completou 16 anos de atividades 
no dia 18 de setembro. Pelo espaço já passaram pintores, fotógrafos, 
artesãos e uma miscelânea de talentos que encontraram no HE um es-
paço para mostrar sua produção.

O projeto, que começou em 2000, foi a junção de esforços do Departa-
mento de Comunicação do HE e do então Instituto de Letras e Artes/
UFPel, como parte do projeto de extensão Arte e Saúde. 

No âmbito hospitalar, o corredor é um meio de transportar pacientes 
e funcionários para uma atmosfera mais descontraída, humanizada. A 
arte, em sua base teórica e prática, tem valor terapêutico, e pode ser 
um refúgio para quem está passando por um momento difícil. 

CORREDOR ARTE

O Hospital Escola oferece a pacientes e acompanhantes o serviço 
de recreação infantil e adulta. Na unidade de Pediatria, em uma sala 
destinada ao entretenimento dos pequenos internados, ficam dispo-
níveis jogos didáticos, brinquedos, televisão com programação infan-
til, utensílios de pintura e desenho, além de outros passatempos que 
possibilitem tornar o período de internação mais agradável. Ainda 
com essa intenção, profissionais da terapia ocupacional desenvolvem 
diversas brincadeiras e jogos que estimulam as relações de convivên-
cia, localização temporal e espacial, coordenação motora, percepção 
visual e raciocínio lógico.

Na recreação adulta, o Terapeuta Ocupacional propõe, principalmen-
te aos pacientes da Clínica Médica e da Rede de Urgência e Emergên-
cia que permanecem bastante tempo internados, atividades como 
leitura, jogos, conversa e também o acesso à internet e e-mail através 
do empréstimo de dois notebooks.

RECREAÇÃO INFANTIL E ADULTA
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O Carrinho da Leitura é um projeto de Humanização que tem por ob-
jetivo disponibilizar momentos de lazer e distração a acompanhantes 
e pacientes internados no Hospital Escola. Através de voluntários, o 
carrinho percorre os corredores do HE proporcionando momentos de 
descontração em situações nem sempre fáceis. Esse contato forta-
lece a relação entre a instituição e seus usuários, resultando em um 
acolhimento humanizado.

O carrinho é um móvel especialmente preparado para levar o mate-
rial, recebido através de doações da comunidade, a pacientes e acom-
panhantes que se encontram nas unidades de internação do hospital. 
Essa estrutura permite visualizar e escolher, conforme a preferência, 
os impressos disponíveis.

CARRINHO DA LEITURA

O Grupo Medicação semanalmente se apresenta no Hospital Esco-
la para proporcionar um pouco de alegria aos pacientes. O grupo de 
voluntários confirma sua presença todas as quartas-feiras, proporcio-
nando momentos de muita alegria, evidenciados nos sorrisos de mui-
tos que, sem medir esforços, acompanham a passagem dos músicos. A 
agradável presença é marcante e o espírito de esperança é intensamen-
te transmitido por seus olhares, pela bondade que carregam e acima 
de tudo por cada acorde emitido, capaz de transformar o dia de quem 
os ouve. Nem mesmo os momentos difíceis, como a perda de alguns 
de seus componentes ao longo dos anos, foram capazes de silenciar 
o projeto, pois, nutridos de muita fé e com a certeza de que a música 
é a verdadeira medicação para a alma. Os atuais integrantes seguem 
firmes no propósito de levar um pouco de descontração aos que estão 
internados ou em tratamento no hospital.

Em julho de 2016 o grupo Medicação recebeu uma homenagem sur-
presa quando completou 14 anos de atividades no Hospital Escola. O 
Corredor Arte apresentou 34 fotografias da trajetória do grupo, que 
nasceu como projeto de extensão da Universidade Federal de Pelotas 
“Urutágua Tupã-í” (em tradução ao tupi, “Canção que vem de Deus”), e 
que mais tarde ficou conhecido apenas como Grupo Medicação.

GRUPO MEDICAÇÃO
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OHospital Escola desenvolve várias atividades com a intenção de promover o bem-estar dos usuários de seus 
serviços.

O Serviço Social do HE frequentemente faz 
distribuição de enxovais em todos os leitos 
da Pediatria e Obstetrícia do Hospital Esco-
la. São entregues enxovais compostos por 
várias doações recebidas de grupos que 
continuamente ajudam o hospital, e tam-
bém por pessoas da comunidade.

As assistentes sociais entregam as peças 
após avaliação que aponte a necessidade 
da doação ou quando os pacientes enfren-
tam o frio intenso do inverno. As doações 
são recebidas com muita satisfação pelos 
pacientes.

DOAÇÃO DE ENXOVAIS

A UTI Neonatal e a unidade de Cuidados Se-
mi-intensivos do Hospital Escola UFPel rece-
bem pacientes do interior do Estado. Muitas 
vezes as mães das crianças internadas, que 
estão longe de sua cidade natal, não têm 
conhecidos em Pelotas ou condições para 
ficar em um quarto alugado. Pensando em 
proporcionar mais conforto nesse momen-
to, o HE dispõe de um local para abrigar as 
mães dos bebês internados nas referidas 
unidades. A pousada localiza-se na mesma 
quadra do HE e a alimentação é oferecida 
no próprio hospital.

POUSADA PARA OS FAMILIARES
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Em outubro de 2016 
foi efetivada a par-
ceria entre o Hospi-
tal Escola UFPel/EB-
SERH e o Cartório de 
Registro Civil. Dessa 
maneira, os pais 
dos bebês nascidos 
no HE passaram a 
contar com a prati-
cidade de realizar a 
Certidão de Nasci-
mento do(s) seu(s) 
filho(s) nas depen-
dências do hospi-
tal, em uma sala de 
atendimento do Ser-
viço Social, em dois 
dias da semana.

CERTIDÃO DE NASCIMENTO

O Hospital Escola possui o único Serviço de Oncologia habilitado na 
região sul que dedica-se integralmente ao atendimento pelo SUS. 
Muitas vezes, os pacientes em tratamento lidam com a baixa autoes-
tima gerada pelos desconfortos causados pelo câncer. Com a inten-
ção de levar alegria e bem-estar aos pacientes oncológicos, o hospi-
tal criou em 2012 o Banco de Perucas e Chapéus para seus pacientes 
do serviço de Oncologia. A intenção do Serviço Social ao ter criado o 
Banco de Perucas e Chapéus é cuidar ainda melhor da vida das pes-
soas que passam pelo HE. O Banco funciona a partir de doações, que 
podem vir dos mais diversos modos. Desde a senhora que conseguiu 
superar a sua doença e agora quer contribuir doando sua peruca, a 
qualquer pessoa que tenha condições de ajudar.

BANCO DE PERUCAS E CHAPÉUS

No ano de 2010, senhoras da comunidade 
criaram o grupo Amigas do HE, que volunta-
riamente se dedica a fazer ações para arre-
cadar verbas destinadas a melhorias para os 
pacientes.

O grupo realiza brechós e a venda semanal 
de bolachas. A partir do objetivo maior do 
grupo de “vestir os leitos do Hospital Esco-
la”, são adquiridos colchões, lençóis, cober-
tores, travesseiros, entre outros. As Amigas 
também promovem algumas reformas nas 
enfermarias.

GRUPO AMIGAS DO HE
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Desde o ano 2000, o Hospital Escola promo-
ve, semanalmente, reuniões com as gestan-
tes do serviço de Pré-Natal, com o objetivo 
de dar suporte às futuras mamães, diminuin-
do a ansiedade gerada pelas mudanças que 
ocorrem tanto física quanto emocionalmen-
te. Esclarecer e estimular os cuidados com 
a saúde da gestante e do bebê, incentivar a 
amamen- tação, qualificar a equipe multidis-
ciplinar, promover a troca de experiências 
entre as gestantes e reforçar o vínculo da 
gestante com a instituição, são também ob-
jetivos do grupo.

GRUPO DE GESTANTES

Cuidar de um paciente é um processo doloroso que pode gerar alguns 
problemas para o cuidador. Dar suporte transitório ou permanente 
para uma pessoa, seja por dependência física e/ou psíquica, é uma 
tarefa que muitas vezes acaba passando em branco aos olhos do sis-
tema de saúde. Nesse intuito, de cuidar também do cuidador, o Hospi-
tal Escola criou o Grupo de Apoio ao Cuidador. O projeto é focado na 
necessidade de oferecer orientação e suporte para esses indivíduos, 
responsáveis por outra pessoa em estado de fragilidade, que podem 
apresentar um conjunto de problemas físicos, psicológicos, emocio-
nais e sociais.

Os objetivos são acolher as demandas existentes de quem cuida, 
orientar quanto ao manuseio e cuidado do paciente hospitalizado, 
proporcionar um espaço de convivência, lazer e relaxamento, favo-
recer a interação social e promover a educação em saúde. O projeto 
é realizado por uma equipe multiprofissional e ocorre em reuniões 
semanais com duração de uma hora. O foco são os acompanhantes 
dos pacientes do setor de Oncologia e Hematologia da Clínica Médica, 
RUE I, RUE II, RUE III e UTI Geral.

GRUPO DE APOIO AO CUIDADOR

Através de um convê-
nio com a ONG Par-
ceiros Voluntários, o 
Hospital Escola rece-
be voluntários que 
buscam doar parte 
do seu tempo e sua 
generosidade para 
ajudar, compartilhar e 
melhorar a qualidade 
de vida dos pacien-
tes internados ou em 
tratamento de saúde. 
No ano de 2016, o HE 

GRUPO DE VOLUNTÁRIOS
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Desde 2013, pacientes do Serviço de On-
cologia e Radioterapia do Hospital Escola 
UFPel recebem a agradável visita do projeto 
Buquê de Amor, que distribui flores, lenços 
e toucas para todos as pacientes em trata-
mento oncológico. O projeto articula ain-
da ações preventivas e de conscientização 
sobre o câncer de mama, problema que no 
mundo inteiro atinge mulheres de diversas 
faixas etárias.

BUQUÊ DE AMOR

contou com voluntários atuantes nas áreas de recreação, biblioteca móvel, eventos de humanização e capelania hospitalar.

O projeto Pet Terapia no Hospital Escola da 
Universidade Federal de Pelotas iniciou suas 
atividades em 2014 trazendo os cachorros para 
a diversão das crianças. No ano de 2015 o pro-
jeto de extensão da Faculdade de Veterinária 
da UFPel foi estendido aos adultos internados 
no HE, sendo desenvolvido semanalmente.

Visando a melhora do estado de espírito dos 
pacientes, a iniciativa buscou levar pacientes 
internados dos leitos da Rede de Urgência e 
Emergência (RUE) e Clínica Médica para con-
fraternizar com os animais. Depois de fazer 
a alegria das crianças, os pets passaram a ser 
responsáveis pela distração dos adultos, que se 
encantam com a simpatia dos cães.

PROJETO PET TERAPIA

Em fevereiro de 2016 o Hospital Escola lançou 
a Equipe de Consultoria em Cuidados Paliati-
vos. O evento, realizado no auditório do HE, 
contou com a participação de médico da Santa 
Casa de Misericórdia de Porto Alegre, Rodrigo 
Kappel Castilho, que palestrou sobre o tema, 
trazendo conceitos atuais sobre a filosofia 
dos cuidados paliativos e a sua experiência na 
equipe consultora coordenada por ele.

A equipe de consultoria do Hospital Escola foi 
apresentada para todos os profissionais pre-
sentes, sendo constituída por uma médica, 
uma enfermeira, uma assistente social e uma 
psicóloga.

A equipe irá trabalhar de maneira integrada 
com os profissionais e residentes de todos os 

EQUIPE DE CONSULTORIA EM CUIDADOS PALIATIVOS
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No ano de 2013 nascia um projeto na UTI Neonatal do Hospital Escola 
cujo objetivo estava em fortalecer o vínculo mãe e filho. Projeto Bo-
nequinha era o carinhoso nome que a iniciativa recebia, apontando 
para a boneca feita de meia e com o cheiro da mãe, colocada junto ao 
recém-nascido internado na UTI Neonatal.

Em abril de 2016, o projeto renasceu. A iniciativa foi remodelada e 
oferecida a todas as mães e bebês da unidade. O projeto Boneca de 
Apego, novo nome escolhido, é de extrema importância para estrei-
tar os laços entre a mãe e o seu filho, especialmente em um período 
de separação momentânea, levando sensação de conforto e seguran-
ça ao bebê e à própria mãe. 

PROJETO BONECA DE APEGO

setores assistenciais, incluindo Clínica Médica, Cirurgia, Pediatria, Ginecologia, Unidades de Tratamento Intensivo (UTIs) e 
Atenção Domiciliar. O objetivo do grupo é interagir de modo a minimizar o sofrimento físico, emocional, social e espiritual 
dos pacientes, com um rigoroso controle de sintomas, construído de forma compartilhada com as equipes assistenciais. 
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No decorrer de 2016, foram desenvolvidas ações que promoveram a conscientização sobre a responsabilidade 
social da instituição perante seu público interno e externo. Destacam-se os programas e campanhas de atendi- 
mento à população:

O Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas, por orientação 
da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) engajou-se 
na campanha do Ministério da Saúde de combate ao mosquito Aedes 
aegypti, que transmite dengue, chikungunya e Zika. A campanha bus-
cou alcançar público interno e externo dos imóveis públicos federais, 
para prevenir e eliminar focos do mosquito.

No Hospital Escola diversas ações foram desenvolvidas desde o mês 
de janeiro, como a busca de possíveis focos do mosquito, colocação 
de cartazes e banners em locais com grande circulação de pessoas 
e distribuição de material informativo para funcionários e pacientes, 
alertando sobre as precauções que podem ser tomadas para evitar 
focos do mosquito.

CAMPANHA CONTRA O ZIKA VÍRUS

No dia 12 de maio o Hospital Escola realizou mais uma edição do even-
to Vida sem Glúten, que este ano apresentou a palestra “Sem Glúten 
e Sem Lactose”. A atividade foi ministrada pelas professoras Caroline 
Dellinghausen Borges e Carla Rosane Barboza Mendonça, do Centro 
de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos da UFPel que 
atuam na área de alimentos.

O evento, alusivo ao Dia Internacional do Celíaco,  reuniu estudantes 
e profissionais da área da saúde e portadores da Doença Celíaca, que 
é caracterizada por uma intolerância permanente ao glúten, ainda di-
fícil de ser diagnosticada. O glúten é encontrado em todos os deriva-
dos de trigo, aveia, centeio, cevada e malte. Isso quer dizer que pães, 
massas, bolos, cerveja, e todo alimento que leve um mínimo desses 
cereais é nocivo a quem é celíaco.

DIA INTERNACIONAL DO CELÍACO
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O Hospital Escola promoveu, no dia 23 de 
junho, um espaço de compartilhamento das 
experiências da região no âmbito da Atenção 
Domiciliar. O Seminário de Boas Práticas reu-
niu no auditório do IF-Sul de Pelotas, estudan-
tes, professores e trabalhadores da área da 
saúde de oito municípios. Além de trocarem 
ideias sobre suas vivências, os participantes 
fizeram do espaço uma oportunidade para 
reforçar a importância dessa política pública.

Dentre os temas discutidos, além dos relatos 
de boas práticas e experiências, estiveram a 
atenção domiciliar como mudança do mode-
lo tecnoassistencial, o serviço de atenção do-
miciliar no SUS, e o panorama atual da aten-
ção domiciliar no país e suas perspectivas.

SIMPÓSIO DE BOAS PRÁTICAS NA ATENÇÃO DOMICILIAR

O Dia Mundial sem Tabaco foi criado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) para 
conscientizar a população sobre os perigos 
do tabaco e defender políticas públicas para 
a redução do seu consumo.

Em referência à data, o Hospital Escola, junto 
à Secretaria Municipal de Saúde, 3ª Coorde-
nadoria de Saúde e Universidade Católica de 
Pelotas, realizou, no dia 31 de maio, ativida-
des de conscientização no centro da cidade, 
durante toda manhã. O evento contou com 
diversas ações como a distribuição de mate-
rial informativo, orientações sobre os male-
fícios do tabagismo e exposição de peça ana-
tômica danificada pelo fumo. 

Uniram-se pela causa alunos da Liga Acadê-
mica de Pneumologia da FAMED/UFPel, da 
Faculdade de Enfermagem/UFPel, do Insti-
tuto Educacional Dimensão e da Residência 
Multiprofissional em Saúde Oncológica do 
Hospital Escola. Foram oferecidos à popu-
lação que transitava pelo centro da cidade 
avaliação do grau de dependência, medida 
de monóxido de carbono, avaliação bucal, 
verificação de pressão arterial, orientação 
nutricional com medida do índice de massa 
corporal (IMC) e muitas dicas de saúde.

DIA MUNDIAL SEM TABACO

O Dia Internacional do Celíaco serve para alertar sobre a importância do diagnóstico e do tratamento, que é a exclusão 
permanente do glúten.
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O dia 28 de julho é lembrado como Dia Mundial de Luta Contra as He-
patites Virais e, para marcar a data, em Pelotas foi realizada uma ação 
conjunta do CAMMI (Centro de Aplicação e Monitorização de Medica-
mentos Injetáveis), Faculdade de Medicina/UFPel (FAMED) e Secreta-
ria Municipal de Saúde de Pelotas. Uma tenda com a chamada “Fique 
Sabendo” foi montada no largo Edmar Fetter, em frente ao Mercado 
Público, onde foram disponibilizados testes rápidos para Hepatites B 
e C, distribuição de materiais informativos e preservativos. Quem fez 
o teste e apresentou resultado positivo recebeu orientações para re-
alizar o tratamento no Ambulatório de Gastroenterologia da FAMED.

Além dessa ação de chamamento público, no dia 29 de julho ocorreu o 
Encontro de Atualização – Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas 
para Hepatite C e Coinfeccções, no auditório do Instituto de Ciências 
Humanas/UFPel, tendo como palestrante o médico do Hospital Esco-
la, Lysandro Nader. O evento foi direcionado aos profissionais da rede 
de saúde do município e acadêmicos da área e promovido pela Secre-
taria Municipal de Saúde, Diretorias de Ações em Saúde e Vigilância 
em Saúde.

DIA DE COMBATE ÀS HEPATITES VIRAIS

Nos dias 9 e 10 de agosto, aconteceram no Au-
ditório do Hospital Escola atividades referentes 
à Semana do Aleitamento Materno que busca-
ram esclarecer dúvidas sobre o assunto e ressal-
tar a importância do ato de amamentar. Entre 
os presentes estiveram acadêmicos da área da 
saúde e funcionários de múltiplos setores da 
instituição.

No período da manhã as dinâmicas foram vol-
tadas para as equipes de apoio e administrati-
vas do hospital, com a realização de rodas de 
conversa em relação ao aleitamento. A tarde 
do primeiro dia contou com fundamentais es-
clarecimentos do Dr. Bernardo Horta, que dis-
cursou sobre estudos epidemiológicos e aleita-
mento materno, acentuando seus resultados, 
e também com a Drª. Maria Amália Saavedra, 
que abordou “Leite humano: importância para 
o prematuro X desenvolvimento sustentável”. 
No segundo dia o tema continuou com um en-
foque ligado à humanização. Estiveram presen-
tes as Residentes do Programa de Residência 
Multiprofissional em Atenção à Saúde da Crian-
ça, que falaram sobre a importância da equipe 
multiprofissional no aleitamento materno. 
Logo após, a Fonoaudióloga Gicélia Nascimen-
to trouxe ao coletivo o tema “Amamentação 
na UTI Neonatal” e a Assistente Social Cristiane 
Medeiros reafirmou a vida em sociedade e os 
direitos relativos ao aleitamento materno.

SEMANA DA AMAMENTAÇÃO
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Comemorado em 29 de agosto, o Dia Nacional de Combate ao Fumo 
tem como objetivo reforçar as ações nacionais de sensibilização e mo-
bilização da população brasileira para os danos sociais, políticos, eco-
nômicos e ambientais causados pelo tabaco. A data foi marcada por 
atividades no ambiente do Hospital Escola da Universidade Federal de 
Pelotas.

Durante toda manhã, profissionais do Laboratório de Função Pulmo-
nar, alunos da Residência Multiprofissional em Saúde Oncológica e 
membros da Liga Acadêmica de Pneumologia da Faculdade de Medi-
cina realizaram a distribuição de materiais gráficos em todas as unida-
des assistenciais e administrativas do HE, contendo dicas sobre saú-
de bucal, grau de dependência, orientação nutricional, entre outras. 
Também foi feita a instalação de banners no corredor principal do HE, 
chamando a atenção para temas como: Fumo: porta de entrada para as 
demais drogas; Álcool e direção; Fumo passivo: filhos doentes; Família: 
formadora de opinião; Fumo na gravidez.

As ações de combate ao fumo são de total importância devido ao gran-
de índice de mortalidade no país e no mundo devido ao vício. Assim 
como em outros anos, o Hospital Escola trabalha com a abordagem 
informativa e busca ressaltar os grandes malefícios do tabagismo.

Os profissionais envolvidos distribuíram materiais informativos e bus-
caram alertar o público do HE para a importância da data.

DIA NACIONAL DE COMBATE AO FUMO

Entre os dias 21 e 24 de setembro, aconteceu o VI Congresso Inter-
nacional de Cuidados Paliativos e III Congresso Lusófono de Cuidados 
Paliativos, com organização da Academia Nacional de Cuidados Palia-
tivos (ANCP), na cidade de Bento Gonçalves, no Rio Grande do Sul. 
Com o diferencial de uma programação transmitida simultaneamente 
via videoconferência para cerca de 30 pontos no Brasil e em Portugal, 
o evento contou com planejamento científico e principais profissio-
nais do país e do exterior na área. 

Referência em Cuidados Paliativos, o Hospital Escola da Universidade 
Federal de Pelotas, participou ativamente do congresso com mem-
bros da Equipe de Consultoria em Cuidados Paliativos, dos programas 
de Atenção Domiciliar – PIDI (Programa de Internação Domiciliar In-
terdisciplinar) e Melhor em Casa – e estudantes da Liga Acadêmica 
de Cuidados Paliativos da UFPel. A Superintendente do Hospital Es-
cola, Julieta Carriconde Fripp, palestrou sobre “Políticas públicas que 
possibilitam/dificultam o trabalho”, esteve como presidente da mesa 
na apresentação de temas orais e participou também da Organização 
da Atenção Domiciliar (AD) no Brasil. Também a Dra. Isabel Cristina 
de Oliveira Arrieira, chefe da Divisão da Gestão do Cuidado do HE, 
participou da programação com a apresentação do tema “O cuidador 
contratado pela família: problema ou unidade de cuidado?”.

O Congresso Internacional no ano de 2016 teve como tema “Brasil, 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE CUIDADOS PALIATIVOS
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Sepse, antigamente conhecida como infecção generalizada, é um dos 
mais graves problemas de saúde pública, sendo uma das principais cau-
sas de mortalidade hospitalar, superando alguns tipos de câncer e o in-
farto agudo do miocárdio.

No Brasil, o quadro é alarmante. Dados de estudos epidemiológicos, 
coordenados pelo ILAS (Instituto Latino Americano de Sepse), apontam 
que cerca de 30% dos leitos das unidades de terapia intensiva em nos-
so país são ocupados por pacientes com sepse grave; e a taxa de mor-
talidade pode chegar a 55% dos pacientes que apresentam sepse nas 
UTIs brasileiras. Desde 2014, o Hospital Escola da Universidade Federal 
de Pelotas, aderiu à campanha “Sobrevivendo à Sepse”, com o objetivo 
de reduzir as taxas de mortalidade em consequência da sepse e choque 
séptico e para capacitar ainda mais seus servidores.

O dia 13 de setembro marca o Dia Mundial da Sepse. No HE, enfermeiras 
integrantes da Comissão de Controle das Infecções (CCIH), foram as res-
ponsáveis pela divulgação da campanha, através da distribuição de flyers 
informativos. No decorrer do dia foi possível avistar grande número de 
profissionais aderindo à campanha, simbolizando a ideia através de um 
adesivo nos seus jalecos em referência à data. O momento de esclareci-
mento aproximou colegas ao debate sobre as melhores formas de redu-
zir a taxa de óbitos por sepse e choque séptico.

CAMPANHA DE COMBATE À SEPSE

A cada dois anos, uma nova edição do Curso de 
Gastroenterologia acontece. Desde 1979, sua 
realização é conhecida e esperada, tornando-se 
o evento mais tradicional da área, praticado por 
uma faculdade do interior do Brasil. Para come-
morar a edição de número 21, renomados espe-
cialistas estiveram presentes no acontecimento 
realizado nos dias 23 e 24 de setembro no Hotel 
Jacques Georges Tower.

Com a coordenação do médico Lysandro Alsina 
Nader, o evento ocorreu em dois dias, apresen-
tando os mais variados estudos, diagnósticos e 
tratamentos clínicos para doenças do aparelho 
digestivo, destinados a alunos e profissionais 
da área da saúde. A realização do evento é de 
responsabilidade do Hospital Escola junto à Fa-
culdade de Medicina da Universidade Federal 
de Pelotas, e contou com o apoio da Sociedade 
Brasileira de Endoscopia Digestiva, da Associa-
ção Gaúcha para o Estudo do Fígado e da Socie-
dade Gaúcha de Gastroenterologia.

CURSO DE GASTROENTEROLOGIA

mostra tua cara”, procurando promover discussões aprofundadas, através de diversos formatos para a produção do 
pensamento, entre elas as sessões plenárias, mesas redondas e “Encontro com o professor”, que discutiu as amplas 
possibilidades de abordagem.
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Em alusão ao Dia Mundial de Cuidados Paliativos, comemorado em 8 de 
outubro, o Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas promoveu 
atividades culturais e de lazer nas futuras instalações do Centro Regional 
de Cuidados Paliativos. O evento buscou sensibilizar a comunidade de Pe-
lotas para arrecadação de recursos em apoio aos projetos do Centro. Na 
ocasião, houve a apresentação voluntária do Teatro do Bebé e de diversos 
outros voluntários.

O Hospital Escola é referência em Cuidados Paliativos através dos progra-
mas de Atenção Domiciliar PIDI (Programa de Internação Domiciliar Inter-
disciplinar) e Melhor em Casa, da Equipe de Consultoria em Cuidados Pa-
liativos, e também é cenário de atuação da Liga Acadêmica Interdisciplinar 
de Cuidados Paliativos da UFPel.

Em 2016 o tema do Dia Mundial de Cuidados Paliativos foi “Viver e morrer 
com dor, não precisa ser assim”. Milhões de pessoas sofrem de dor, algo 
que pode ser controlado com acesso adequado aos medicamentos corre-
tos. A cada ano cerca de 18 milhões de pessoas morrem com dor e próximo 
de 75% da população mundial (5,5 bilhões) não tem acesso adequado à 
medicação controlada para alívio da dor. Falta de legislação, educação in-
suficiente dos trabalhadores da saúde sobre o tema e barreiras econômi-
cas impedem pessoas de terem sua dor aliviada. Nesse sentido, o Hospital 
Escola luta para prestar uma assistência de qualidade pela equipe multidis-
ciplinar que tem como objetivo aumentar a qualidade de vida de pacientes 
e familiares diante de doenças que ameaçam a continuidade da existência.

DIA MUNDIAL DOS CUIDADOS PALIATIVOS

Em outubro de 2014, o Hospital Escola fez uma 
campanha de arrecadação de cabelos, onde 
quem quisesse doar suas madeixas poderia 
comparecer ao auditório para cortar seus fios 
com uma equipe de cabeleireiros. A campanha 
deu tão certo que diversas pessoas continua-
ram enviando cabelo – já cortado – para o servi-
ço de Oncologia do HE.

O intuito da campanha foi coletar os fios para 
enviar para a ONG Cabelaço, de Canoas, que 
confecciona perucas para crianças com câncer. 
Inicialmente, foram enviadas 270 mexas, mas 
a procura não parou, e cada vez mais doações 
adentraram os corredores do HE, até que ofi-
cialmente o Hospital Escola tornou-se ponto 
de coleta para doação de cabelos para crianças 
com câncer.

CAMPANHA DE DOAÇÃO DE CABELOS

Junto às comemorações do Setembro Verde, que simboliza o mês de incentivo à doação de órgãos e tecidos, o Hospital 
Escola, através da CIHDOTT (Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplantes) e do Banco 
de Olhos, engajou-se em diversas mobilizações.

SETEMBRO VERDE
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No dia 20 de outubro a Presidente da Associação Brasileira de Colite Ulce-
rativa e Doença de Crohn (ABCD), Dra. Marta Brenner Machado palestrou 
no 1º Encontro de Pacientes e Familiares de Doença Inflamatória Intesti-
nal, no Auditório do Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas. 
O evento foi promovido pela equipe de Gastroenterologia com objetivo 
de formar um grupo de apoio, com a abordagem de diversos temas da do-
ença, proporcionando esclarecimentos para usuários e também a quem 
acompanha o dia a dia destes.

As reuniões regulares terão, além da supervisão da equipe médica, o 
acompanhamento de nutricionistas e psicólogos, buscando suprir as ne-
cessidades dos pacientes. A ideia tem participação dos profissionais es-
pecializados no estudo, diagnóstico e tratamento clínico das doenças do 
aparelho digestivo, surgindo como uma tentativa de fortificar as melho-
ras no tratamento das condições inflamatórias de cólon e intestino delga-
do. O grupo não se restringe apenas à usuários do Hospital Escola, sendo 
aberto para interessados de Pelotas e região. 

ENCONTRO DE PACIENTES E FAMILIARES DE DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL

No dia 21 de setembro, dentro da Semana Nacional de Doação, a 
médica Marina Bainy, coordenadora da CIHDOTT, junto às enfermei-
ras Gabriela Botelho, Barbara Ramos e Barbara Gheno, também da 
comissão, além da enfermeira Liliana Costa, coordenadora do Banco 
de Olhos, desenvolveram ação de conscientização sobre o tema nas 
áreas assistenciais e acadêmicas do HE. Durante a caminhada pela ins-
tituição, houve distribuição de adesivos alusivos ao tema e comparti-
lhamento de informações referentes à relevância do conhecimento 
do processo que envolve doações e transplantes de órgãos e tecidos, 
incluindo a necessidade de informar sempre a família sobre o desejo 
de ser doador.

Ainda dentro da programação do Setembro Verde, no dia 24 de se-
tembro todas as CIHDOTTs de Pelotas e a ADOTE (Aliança Brasileira 
pela Doação de Órgãos e Tecidos) realizaram uma ação de conscienti-
zação e entrega de material informativo no largo do Mercado Público, 
abrangendo significativo público. 

Em alusão ao Outubro Rosa, o Hospital Escola 
disponibilizou a estrutura do Mamamóvel em 
frente ao Hospital Escola, recebendo pacientes 
do Sistema Único de Saúde (SUS) que agenda-
ram exame de mamografia por meio da Secre-
taria de Saúde (SMS). A unidade do Mamamo-
vél, que realizou exames preventivos do Câncer 
de Mama durante o mês de outubro, atendeu 
uma média de 15 pacientes por dia. A ação teve 
início com uma sonelidade onde participaram 
diversas autoridades, trabalhadores do Hospi-
tal Escola, comunidade e integrantes do Institu-
to de Promoção à Saúde da Mulher Buquê do 
Amor, importante parceiro do projeto.  

OUTUBRO ROSA
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Além da ação do Mamamóvel, no dia 25 de outubro o Hospital Escola realizou no auditório um momento de lazer e 
descontração para suas funcionárias. Houve a presença de manicures, realização de cortes de cabelo, dicas de automa-
quiagem e hidratação e limpeza de pele. Pela manhã, alunos do curso de massagista do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (SENAC), realizaram atendimentos em todos os interessados. Além do combate ao câncer de mama e a 
conscientização do mesmo, esse tipo de ação é necessária para estimular e cuidar de quem dia após dia trava batalhas 
para o melhor atendimento dos usuários.

No dia 04 de novembro foi realizado o IX 
Fórum de Discussão do Processo Doação e 
Transplante de Órgãos e a VI Mostra de Pro-
dução Científica e Artística relacionados à 
Doação e Transplantes de Órgãos, que teve 
como tema “Atualização no processo de doa-
ção e transplantes”. O Fórum foi organizado 
pela ADOTE – Aliança Brasileira pela Doação 
de Órgãos e Tecidos, e pelas CIHDOTTs – Co-
missões Intra-Hospitalares de Doação de Ór-
gãos e Tecidos para Transplantes – do Hos-
pital Escola UFPel, Hospital Universitário São 
Francisco de Paula, Sociedade Portuguesa de 
Beneficência e Santa Casa de Misericórdia de 
Pelotas.

O fórum contou com apresentações sobre 
temas relevantes, debatidos durante todo o 
dia. Os organizadores realizaram também, no 
dia 29 de outubro, a 15ª caminhada do centro 
da cidade até a praia do Laranjal, com o apelo 
“Diga sim à Doação de Órgãos”.

IX FÓRUM DE DISCUSSÃO DO PROCESSO DOAÇÃO E TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS

No dia 10 de novembro foi realizada a Campa-
nha Nacional de Prevenção e Combate à Sur-
dez e, aderindo ao movimento, a equipe de 
Fonoaudiologia do Hospital Escola promoveu, 
nos dias 09 e 10, uma ação de conscientização 
da população e profissionais da saúde sobre 
a importância da realização do Teste da Ore-
lhinha.

O Teste da Orelhinha tem como objetivo a de-
tecção precoce de alterações auditivas. É um 
teste rápido e indolor que deve ser realizado 
no primeiro mês de vida do recém-nascido, se-
gundo recomendações do Ministério da Saú-
de. Além disso, bebês que possuem algum ris-
co para desenvolverem perda auditiva devem 
realizar o monitoramento até os três anos de 
idade. Por isso, a campanha envolveu não só 
os pais, mas também os profissionais de saúde 
do Hospital Escola e da Faculdade de Medicina 

CAMPANHA DE PREVENÇÃO E COMBATE À SURDEZ
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da UFPel. Foram realizadas ações nas unidades de Ginecologia e Pediatria da Universidade, bem como na Maternidade, 
Pediatria e Unidades de Terapia Intensiva e Semi-intensiva Neonatal, com o apoio da fonoadióloga Gicélia Barreto.

O Hospital Escola oferece o exame desde 2013, e é responsável pela realização do Teste da Orelhinha em todos os recém-
-nascidos na maternidade e de todos os bebês que possuem indicadores de risco para perda auditiva do Município de 
Pelotas, através de parceria com a Secretaria Municipal de Saúde. O exame é realizado nas enfermarias da Pediatria do 
HE e no Setor de Neurodesenvolvimento da FAMED.

O Hospital Escola realizou, no dia 19 de novembro, um evento que 
chamou a atenção para o dia Mundial da Prematuridade, reunindo ex-
-prematuros, familiares e trabalhadores do HE que lutam diariamente 
pela vida dos pequeninos. O pátio interno do Mercado Público Central 
abrigou o evento, e os participantes contaram com mateada, roda de 
capoeira, apresentação de CTG e apresentações musicais, todas aber-
tas ao público.

Os organizadores ofereceram aos participantes uma lembrança espe-
cialmente confeccionada pelo grupo de Humanização do HE, um sachê 
com cheirinho de bebê e um cartão com a mensagem que marcou a 
confraternização: “São as pequenas coisas que tornam a vida GRANDE”.

O evento proporcionou muitos reencontros, esperança para pais que 
estão com seus filhos na UTI Neonatal do Hospital Escola e o alerta 
para a importância da data.

Também na semana que antecedeu o evento foram realizadas diversas 
ações no Hospital Escola buscando sensibilizar sobre o assunto: Oficina 
de sensibilização “O mundo do prematuro”, realizada para a equipe de 
saúde envolvida no processo de cuidado e acadêmicos; Roda de con-
versa: “Como tentar segurar os apressadinhos”, realizada com o grupo 
de gestantes do HE; Roda de conversa: “Meu bebê chegou antes: e ago-
ra?”, realizada com as mães internadas no HE.

DIA MUNDIAL DA PREMATURIDADE

Novembro Azul é uma campanha de cons-
cientização realizada no mês de novembro 
dirigida especialmente aos homens buscando 
a conscientização a respeito das doenças mas-
culinas, com ênfase na prevenção e no diag-
nóstico precoce do câncer de próstata.

Em 2016 o Novembro Azul foi marcado no 
Hospital Escola por atividades de conscienti-
zação no Serviço de Oncologia da instituição, 
com palestra do Dr. Ari Vieira Lemos Júnior 
sobre “Prevenção e preconceito sobre o cân-
cer de próstata”, realizada na sala de espera 
do serviço. Também foi feita distribuição de 
material informativo sobre o assunto durante 
todo o mês, elaborado pelos profissionais do 
serviço.

NOVEMBRO AZUL
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O Hospital Escola UFPel atende toda a região sul do Estado e re-
cebe pacientes para internação e tratamento exclusivamente 
pelo SUS. Grande parte desses pacientes necessitam de apoio 

material durante e após a internação hospitalar. Esse apoio é dado, 
quando possível, através de doações da comunidade que, espontane-
amente, contribui com a instituição no auxílio aos mais necessitados.

Durante o ano de 2016, o HE recebeu várias doações de instituições, 
grupos e pessoas  que ajudaram a amenizar ou até mesmo suprir al-
gumas necessidades de quem está em processo de recuperação da 
saúde. Entre as doações estão enxovais, cobertores, lençóis, fraldas 
descartáveis e materiais hospitalares diversos.

DOAÇÕES

A Ouvidoria é um espaço de/ou canal de comunicação do Hospital Esco-
la para que os usuários possam manifestar suas opiniões sobre atendi-
mento, instalações e serviços oferecidos na instituição. Funciona como 
um elo entre o usuário e o hospital, onde um dos objetivos é assegurar 
a participação da comunidade externa e interna na instituição, visando 
promover a melhoria dos serviços oferecidos.

Em 2016, foram prestados 2.149 atendimentos pela Ouvidoria, entre 
esclarecimentos, encaminhamentos às chefias, recebimentos de elo-
gios e reclamações, acompanhamento a pacientes que tiveram algum 
tipo de divergência durante sua internação, atendimentos a funcioná-
rios e empréstimos de livros, já que o serviço conta com uma pequena 
biblioteca mantida através de doações.

A Ouvidoria é responsável pela tabulação e análise da Pesquisa de Sa-
tisfação do Usuário do Hospital Escola, um instrumento entregue pelo 
setor de Internação ao paciente ou responsável, que o preenche e de-
volve no momento da alta hospitalar. No formulário da pesquisa são 
abordados vários aspectos relativos ao atendimento recebido durante 
a internação. Há um espaço para sugestões e críticas, a partir das quais 

OUVIDORIA/PESQUISA DE SATISFAÇÃO DO USUÁRIO
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são tomadas providências junto aos setores e serviços da instituição visando melhorar o atendimento prestado.

A pesquisa de satisfação revelou, no ano de 2016, que um número expressivo de pacientes ou acompanhantes avaliou 
como ótimo (91,84%) ou bom (5,61%) o atendimento geral recebido no Hospital Escola, e 99,5% voltariam a utilizar os 
serviços ou os recomendariam.

Proteção da Vida, esse foi o título que deu início à matéria da Revista 
Radis, acerca dos Cuidados Paliativos, onde o Hospital Escola UFPel/
EBSERH foi destaque pelo carinho e dedicação com seus usuários. A 
edição de número 168 trouxe ao público todo trabalho desenvolvido e 
o foco intensivo na qualidade de vida dos pacientes.

A revista é consequência do programa nacional e permanente de jorna-
lismo crítico e independente em saúde pública, que teve início na déca-
da de 80, na Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (ENSP). Em 
2002, o mesmo programa reuniu seu acervo e lançou a Radis. Desde lá, 
foram incontáveis matérias de total relevância sobre saúde em temas 
gerais, reunindo mais de 70 mil assinantes pelo Brasil. 

Na publicação de setembro, que tem os Cuidados Paliativos como ma-
téria de capa, várias páginas contam a história de alguns usuários, do 
início ao fim do processo de seu acompanhamento, mesclando casos 
do Hospital Escola com outros casos de institutos do país. A reporta-
gem da revista esteve em Pelotas em maio de 2016 para conhecer de 
perto toda linha de Cuidados Paliativos do Hospital Escola, que abran-
ge a Atenção Domiciliar, o trabalho desenvolvido pela Equipe de Con-
sultoria em Cuidados Paliativos, a atuação da Liga Acadêmica Interdisci-
plinar de Cuidados Paliativos e a construção do futuro Centro Regional 
de Cuidados Paliativos. 

HOSPITAL ESCOLA É DESTAQUE EM EDITORIAL DE REVISTA
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O novo Hospital Escola da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel) começou 
no dia 11 de abril de 2016 a sair do pa-

pel. Foi entregue a ordem de serviço para que 
a empresa Carlos Lang Engenharia e Constru-
ções Limitada dê início às obras do Bloco 3 do 
Hospital. O espaço, de 4.770 m², contemplará 
o serviço de Oncologia, área em que o HE é 
reconhecido pela excelência. O investimento 
para esse espaço é de R$ 16,2 milhões. O Hos-
pital ficará localizado ao lado do Ambulatório 
da Faculdade de Medicina, próximo à Estação 
Rodoviária de Pelotas.

COMEÇAM AS OBRAS DO NOVO HOSPITAL ESCOLA

Com casa cheia em suas duas etapas no dia 22 de dezembro, uma de 
manhã e outra de tarde, a 16ª edição do evento Café com a Direção foi 
prestigiado por representantes da 3ª Coordenadoria Regional de Saú-
de, Secretaria Municipal de Saúde, Conselho Municipal de Saúde, Asso-
ciação dos Servidores da UFPel, Sociedade Portuguesa de Beneficência 
e Hospital Universitário São Francisco de Paula.

Na ocasião foi apresentado o Plano Diretor Estratégico (PDE), que é um 
documento regulamentador do planejamento e tem por objetivo nor-

PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO DO HOSPITAL ESCOLA É APRESENTADO

Na cerimônia que marcou a entrega da ordem de serviço, o reitor Mauro Del Pino lembrou que o novo Hospital Escola é 
uma antiga aspiração da comunidade acadêmica. O reitor fez um resgate do conjunto de ações realizadas até o momento 
em busca dessa conquista, destacando o crescimento do atual HE, que passou de 112 para 172 leitos e a tem a participa-
ção ativa de nove cursos da área da Saúde, com desenvolvimento de atividades de formação, pesquisa e extensão.

O término da obra está previsto para 4 de novembro de 2017. O Bloco 3 representa cerca de 10% do total do complexo 
hospitalar, que compreende, ainda, os blocos 1 e 2. Em sua totalidade, o novo HE deverá ter 360 leitos, dois mil trabalha-
dores e 44.370 m², em um investimento total de aproximadamente R$ 120 milhões. A previsão é de que o conjunto esteja 
pronto em cerca de quatro anos.
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tear as atividades e ações dos colaboradores do hospital nos anos de 2017 e 2018, no sentido da promoção da qualidade, 
sustentabilidade, segurança da atenção à saúde no hospital e na rede, além de desenvolvimento nas áreas de gestão da 
clínica, infraestrutura, tecnologia da informação e administrativo-financeiro.

Com orçamento estimado em mais de R$ 6,6 milhões para despesas de custeio e investimento, serão executados 26 
planos de ação e 110 atividades com base neste documento. O almejado é desenvolver este plano de ações e metas 
institucionais de forma organizada e orientada, para firmar o HE UFPel como uma instituição de assistência e ensino sus-
tentável, com assistência de excelência 100% SUS.

Desenvolvido durante o curso de Gestão de Hospitais Universitários Federais no Sistema Único de Saúde, no Instituto de 
Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio-Libanês (IEP/HSL), o PDE foi produzido pela equipe composta da superintendente do 
hospital Julieta Fripp, o Gerente de Atenção à Saúde Eduardo Machado, a Gerente de Ensino e Pesquisa Camila Barcelos, 
o Gerente Administrativo Tomás Dalcin, o Chefe do Setor de Gestão de Processos e de Tecnologia da Informação Mateus 
Santin, a Chefe da Divisão Médica Sílvia Macedo, a Chefe da Divisão de Enfermagem Rosemeri Pedrozo, a Chefe da Divi-
são Administrativa Financeira Kelly Huckembeck, o Chefe do Setor de Contabilidade Bruno Martini e a Chefe de Serviço 
de Pesquisa e Inovação Tecnológica da EBSERH Sede Thaís Ribeiro.
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